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LAOCOONTE, ~acerdote de J upiter, e segundo alguns 
au~ores , de Neptuno, porque lhe tocou a Korte, de­
pois da fingida retirada dos Gregos em Troia, es­
tava SllCrificando um touro a Neptuno na praia do 

mar , quandn duas enormes- serpentes appare('crâo. 
nadando desde a proxima ilha de Ténedos , e se diri­
girão para o altar. O povo fugiu constern:ido ; po­
rém Laocoontc e os seus filhos forno \·ictimas dos 
morustros. Os filhos forõ.o atacados p1-in1eiraiul'nle • 



18 O MUSEU 

e logo o pái que intentou defende-los. Enroscan­
do-se-lhe no corpo , as serpente:; lcv,mtavão suas 
formidaveis cabeças acima da sua victuna, que na mai­
or agonia em vão se esforçava para ver-se livre das 
pode rolas euros caduras. Em seguida os monstros se 
cncaminhárão ao proximo templo de Palias , e col­
locando-se aos pés da deosa occultárão-se debaixo 
do seu escudó. O povo viu em tudo isto o castigo 
de Laocoonte pela sua impiedade em ter vibrado a sua 
lauça contra o C'norme caxallo de madeira que º" 
Gregos tinhão consagrado a ~linel'l'a, Esta é a fabu­
la de Laocoonte, cuja relação a jul~a111os qua~i neces­
saria para que alguns de nossos leitores possão com­
prehender melhor o sentido do grupo representado na 
estampa que adorna a primeira pagina d'este numero. 

Esta famosa obra de escultura foi desc·uberta no~ 
banhos que m'llldou construir Tito no monte Esqui­
lino. Plínio, na sua hi:;toria natural • faz menção 
d'estc grupo , dando-lhe o nome de Laocoonte, obra 
que na sua opinitlo é superior a toda outra produc­
ção da arte. Tres célebres e~cultores de Rhodas , 
chamados Agesandro , Polidoro e Atenodoro , uui­
râo seus e:;forços para a execução d'esta obra in­
tentada para o imperador Tito Vespasiano. 

Todos os intclligentes estão de accor<lo em que 
o grupo de Laocoonte é uma ohra primorosa de es­
cultura , - arte cuja perfeição foi por alguns capri­
chosamente rcduúda ao seculo de Phidias ; porém 
hoje está demonstrado que a escultura floreceu com 
toda a excellencia da arte grega durante os dous pri­
meiros seculos da era christãa sob o:i auspícios dos 
imperadores e cid.i.dõos opulentes de Roma. 

E' necessario confessar que não ha um homem 
entre dez mil capaz de julgar da verdade com que 
uma estatua r~presenta a forma humana , quer 
em acção, quer em repouso ; requerendo ·se para 
isso um conhecimento tão exacto da anatomia exte· 
rior do corpo , o um est.âdo tão attento da forma hu­
mana nua , qne mui poucos são os que tem occa­
sião de obter estes dous conhecimentos ; podendo­
se accrescentar, que, entre os poucos que tfressem 
occasião d·e~tudar a forma humana nua em varie­
dade de attitudes, seria muito raro achar qnem es­
tivesse dotado da sagacidade necessaria para com­
parar todas as propo1·ções da figura real e da imitada. 

A figurn de Laocoonte pertence á classe mais alta 
de robustez e força varonil , ' ! superior á idéa or· 
diuaria que ternos do esforço do poder humano. A 
apparencia de tormento e agonia é intensa , porém 
esta agonia parece effeito da dE:sesperação, não se de"­
cubrindo na representação a rc;:;istcncia <l'um ,·er­
dadeifo valor, nem :>endo pro,·avcl que a posição 
ela serpente que ataca o pt'ti podera produzir :;imi· 
Jhante de~espernção. Parece que O!i escultores não ti­
nhão e:-.acto conhecimento da maneira com que o 
boa consi1·ictor se em·osca para opprimir sua vic­
tima , pois dua:> ou tres voltas pelo corpo de Lao­
cooute serião sufllcieute cau~a para a sua total deses­
peração ; porém da maneira com que e~tão represen· 
tidas uo grupo as duas serpentes , mais bem parecem 
as que brincão com os Indios enc::mtadortis de cobras. 

Outra observação feita contra a propriedade d'es­
te grupo é, que o pái está inteiramente absorto na 
sua dôt· sem curar dos tormento:> de seus filhos. 
Aquclle que e~tá do lado esqu1:rdo , ai:ula não tem 
sentido a mordedura fatal , e as duas enroscaduras 
pelo braço direito e pé esquerdo ~ao • na nossa O· 

piniào , incapa?.es de quebrantar as extremidad03 so· 
lidas d·aquelles membros ; o jo\'en com tndo olha 
para o se11 agonizante pái , que sente já a morde­
dura do monsLrn , como implorando soccorro. O ou-

tro que p tem sentido a ferida mortal , extende o 
braço direito na maior desesperação , em quanto com 
a mão esquerda procura retirar a cabeça do seu a­
tormentador. Examinando este grupo nos tem lem­
brado outra difficuldadc, e é, que nma serpente 
opprime o pái (' um filho , e a outra liga as tres 
figuras por membros separados a um mesmo tempo, 
o que não poderia acontecer sem uma tripie e simul­
tanea attenc;ão de que é incapaz todo o bruto ; porem 
a idéa de f0rmar um grupo mais composto pode ser 
que tornasse nercsi:aria esta impropriedade. 

D e,·emos obserrnr ao mesmo tempo, porque as­
sim o exige a jn~tiça, ql'e esta obra , bem como ou­
tr:is muitas da arte grrga , não representão aconte­
cimt-:11tos da ;·ida ordinaria dos mortae~ , senão sce­
nas heroicas da imaginação , e por esta razão não 
será jt:sto julgar do grupo de L aocoonte meramente 
rumo nma amostra da a1·te imitativa. E' verdade, 
que todas as partes de que se comi:oem r.ão objectos 
q 11t' existem na naturrza; porém a união do conjun·· 
to pertence sómente á imaginação. Eis porque de­
,·cmos admirar os talentos do escultor todas as vezes 
que a sua obra excite os sentimentos qne intenta 
inspirar , sem esquecer-nos que o frio marmore não 
Íl mnteria muito propria para representar as paixões 
inten.,as , nem as emoções doces da alma ; a formo­
sura natural , ou belleza ideal em sccnas tr:mquil­
bs é o theatro mais proprio do pincel, do marmo­
re , do gesso ou do barro. 

A historia de Laocoonte , ou o fado crnel deste 
infeliz sacerdote de Jupiter, e de seus filhos pela 
ira de Minerva , tem sic.lo contada por Virgilio com 
a su1 costumada elegancia em magníficos ver:>os ; 
e como esta parte da Eneida muito poderá contribu­
ir para a intelligeucia da estampa , aqui offerecemos 
a nossos leitores uma traducção feita pelo Sr. An­
tonio José de Lima Leitão, e impressa no Rio de Ja. 
neiro no anno de 18 J 9. 

Succes&o então mais hórrido nos turba 
A inquieta phantasia: junto ás aras 
Laocoon , antiste do cerúlco Jove , 
Immc.lava solemne um toiro ingente. 
Eis das margens de Tenedos se arrojão , 
Nadando a par pP.las tranquillas ondas , 
Duas serpentes de estatura enorme: 
Seus vastos collos sôbre o mar se elevão , 
Altas entonâo as sanguíneas jubas , 
E a de mais corpulencia embraça as vagas , 
Q11e espumeas rugem entre as amplai; rô::.cas. 
Já para nós em terra os monstros correm , 
D o ensanguentado olhar nos vibrão chammas , 
G , as liuguas rcvolvt!ndo furibundas , 
Formão na aberta gucla horrendo:; silvos. 
Fugimos com terror. As ton·as scrpes 
Tornào rumo a L aocoon , e aos dois filhinhos; 
Enla9ão com a cauda os tenros corpos , 
E a fome sevão nas mesquinhas camc$ : 
A rrebatão depois com largas rôscas 
O tri,te pai , que dardejal·as ia ; 
Cingem-lhe dupla vez o peito, e o collo, 
E as altas frentes lhe alção sôbre a frente. 
De a tra nogenta peste as fitas sparsas, 
Co' as mãos dcsdar os nós êlle se affinca , 
E clam1'lres horrendos manda aos astros. 
:\Iugiclos lança, qual ferido toiro , 
Qt:e ás aras foge , da cerviz havendo 
Segure mal-c.,erteira sacudido. 
Por fim exhala os últimos arrancas. 
Os dois dragões então o excelso templo 
Rápidos buscão da criiel Trit6nia ; 
Da Deusa sob os pés , e armas se occultão. 
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por toda a parte º. xa1.h-ez serviu não Sf>'llen.te p:1ra 
di \·ert imento dos reu;, mas tambetn para ~ua mstrur-

0 J oco oo X.\ l>REZ. dio. í.{uanclo o sahio acarlemico fran cez frPre~ 
1~· 11 n '•1111:1 as:;emblea extraord·, a ria n:i pr ••rnça 

o n ~: 1 dos jogos ' o mais n ')hrc , o . m1is profun- de Lutz X V ' 11ma dissertaç?o sobrl' 1\ OC1!{e~1 do 
do 0 mai-; sabio de todos cllcs • " JO!!;O por ex- xadrez , não perdeu a occas1ão de dar ao rei al-
celiencia é sem cont radicção o Xadrez. A sua ..,.umas lições indircct.ts. 
or igem e~conde-se segundo algun~ aut~res na no~te "' )Juitos são os tratados do jo~o do xadrez e~rri­
dos tempos heroicos, e o nome e o pa1z, do seu lll- tos em diversas .t inguas. , D. Pietro Carrren~ pu­
ventor perderão-se com o andar dos sect~los . O blicon um em folto em 16 l 7; o c~panhol ltu1 Lo­
qul' ha porem de mais certo a. este respeito é que pcz de Segura, (*) e o italian) Donwnico Tarsia. 
os Arahes , os Chiuos , e Pe rsas re~:onhec~m qu~ tambem composériio outros. O Calabrez, Cunnin­
receberão o joao do Xadrez da lnd1a. ~is aqm .,.ham , J3ertin , Philippe Stamma de 1\ lepo , Lolly 
como os seus ":iscriptores narrão a s u:i orig~m: ~ abbadc Cerut ti , e f>hílidor t..·unbe111 escr~verão so-

No principio do seculo q~in to da era ch~is~aa • bt·e ei,te jogo ; e é bem con~ecido ,? li111l~ poema la­
l'einava n·uma parte da lndia um monarca JO\eU • tino sobre o xadrez por Jeronnoo 'ida, bispo de Cre­
clljo reino era situado ~a emb.n~dura do Gan- 1 mona. Um dos primeiro~ livros que. se imprimi­
.,e~: seu pái tinha extend1Jo os lmlltes d~s. seus es- rão na cidade de V:ilenc1a, e 110 d1alecto engra· 
t ados , feito tribu.tarios os reis i:eu~ vlZlnhos • e 1 çado d'aquella provincia, foi. um tratado ~o xa~rez; 
deixado grandes riquezas. . .. ( U) prova do gosto que h::ma por este hndo JOgo. 

O joYen príncipe esqueceu-se que devia ser 0 pai Modernamente os Francezes e os lnglezes tem pu­
dos seus subditos, e que estes compoem. a f.~rça blicado em prosa e em verso varios tratados do xa­
e o poder do soberano, e em con~e~uencta ~ ~sso Jrez, alguns d'elles muito curioso!!. O abbadc Ro­
opprimiu seu povo, e se entregou a devassidao' man escreveu um ~oema em quatro ca~tos, e no 
e a toda sorte de prazeres e crueldades. , ultimo descreve o JOgo que o anctor JOgou com 

Em vão os Radjaes e Brahmins lhe representa- 1 João Jacobo Rousseau. Este fil6sofo não era tão 
rào respeitosamente a impropriedade da sna condu- 1 bom jogador como Voltaire. . 
cta ; ;;urdo aos seus prudP.ntes conselhos ' offendeu-se , Entre os littt~ratos que tratarão d'ls origens e 
o ,,eu amor proprio , e não tar~ou cm mandar ma- descripçiio elo jogo do Xadrez , não de\•e e,,quecer 
tar :u1uelles que tiverão a ou~ad1a de desappro\'ar a 0 nome do Dr. em Theologia pela unh·eroidade de 
sua conducta. . Oxford, H yde , que escreveu no anno ele 1 ü04 um 

E >palhou-se o terror: ~s l~on-; conselheiros se r~- mui douto lino sobre este assump.to , e muniu ."a rios 
tir.írào da côrte, e o prmc1pe abandona~o aos sy- poemas em Arabico sobre este mtcressante JOl{"O· 
cofanlas corrompidos foi levado aos ult1mos ex- A moraliifarle, que se pode deduzir do Jogo do 
cessos. O povo opprimido com. o pezo d~ tyran- Xadrez, tem fornecido ampla materia a seu pane­
ni:i rcbellnu-se i e os r~is trilmtano11 c.onvenc.idos q•1e gyri .. t:i.s. Alguns quizerão mostrar q110 este jogo 
o monarca havia pe~'<lido torla .ª. fotç~ peidendo 0 incitava a g11ardar os dez Mandamentos, e nest~ 
amor dos seus subd1tos, sacud1rao o Júgo e decla- sentido tr:1tí1r,\o de cada um em separado. Um mm 
rárào·lhe gu<!rra. . autigo escriptor ,,ol.>re este as~umpto foi J acobul 

N'eJtas circunstancia" um filos<Jfo Indio e ha~a- de Ct::rsoht (ou de The!'salouia) cuja obra • •'" Dos 
do Sissa , commovido das desg r'lças da sua. patria • de \•eres morae« do homem , extra bidos do jogo do 
t ratou de patentear ao rei os funesto;; effc!t~s d.a Xadret ·· escrip• 1 e1n Latim, antes do anno 12,0U 
!:'lia conducta; receaud() porem que a sua hçao ~- mereceu ser traduziJa em toda,, as linguas da hu­
YC~~e o premio que receberão os omros conselhe1- ropa; e á singular o ter dado lugar a grande qne~­
ro', quiz qne o príncipe mesmo aprendesse, sem tão se a tradncçiio InCTleza pelo impressor Caxton 
j ul.;ar que o filosofo se eriJi<i em ~e11 mestre. foi ~u não 0 prim1Jiro 

0
livro que se imp1·imiu cm 

Com este animo inventou o jogo _do xadrez , e en- Inglaterra. F.m todo o caso foi wn clus pl'irnii1·ns 
sinon a joga-lo ao monarca; e 11<10 se esquccett d~ e isto bastará para mostrar o grande apreço cm que 
lltc fazer Yer que n 'c~ta ima~em .da guerra, o rei sempre foi toilo e,;te jogo. 
l l ÚO tem força nenhuma de per si só; que. a sua O;; Ing lezcs tem igualmente um pequeno poema 
.. :ilrnt;ào tlepende ás vete~ da peça menos impor- n'um cauto do j ogo do xadrez . intitulaüo ca~sa. 
t :m•e , e 1111e não pode atacar nem defender-se Sé':_ll A moral do Xadrez pelo Dr. Franklin não é 
o ~occorro dos seus soldado". . desconh(;cida de muito~ dos ll0S30S leitore!I , parti-

() príncipe tinha t..'llent-0 n'.ltural , e apphcando a cularmente se são afeiçoado$ a este jo~o que tan­
si ª" liçi:iPs do Brahmim, mudou de c.onducta, e ta honra foz ao seu sab;o in\•E'ntor. \'amos inserir 
evitou as d~sgraças . de que se v!a a~eaç~do. D' aqui uma das reflexôe3 moraes d'aquelle filosofo ame­
C$ta arte fot que S1ssa , por meio dum Jogo eu- ricano. 
genhoso, consPguiu que o imprud?~te_monarca goi;tas- " Aprondemo'i no jogo do Xadrez a não d:sani­
se das verdades que antes ex.c1ta\·ao a sua colera. mar-nos pela má apparencia dos nossos nr.goc1os . a 

Não. tardou o !'1ovo j.ogo cm fa~er-se cel~bre , e espernr uma sorte favoravel, e a procurar com per. 
da India paEs?u a Pel'.sia,. e do la a Arab1a; (*) severança novos recut'l'OS ; porque o jo~o está tão 
poren1 com c1rcunstanc1as singulares conservadas pe- cheio de acontecimentos, ha n'ello lan..:!':> tão va­
los escriptores Orientalistas , e que fazem ver que riados a sua fortuna está tão suj11ita ás \•icissitu-

des, q'ue frequentemente acontece vermos um jo. -( • ) O., Arabes sam os que iutro•luti rão o Xadrez na d d 
Europa. t'Omo 0 indica 0 mesmo llll•nc do JOgo, 1;; a pa- gador que se considE-ra int(;irameute p11r i o • sa ir 
l:.Hn alji"' (corrompida do espanhol alfil , i-to é. ckfanle , 
11orque fil si?"ifica t:lefante nas antigas lingua~ orien~es ) 1 (.) Libro <le la Im·enciou dei A:<edrcz. Akalá 1561 
n~me dado aquella peç~ que "e colloca ao pe do rei e da 

4 
·º 

rainha. I~nor~mos a razao que pode10 ter os In.glczes P.ara ( • . , f,il•r<' 1l4>Jq .T(l('h• o~rtitis dei Scbacbs, por Fr. 
<·humar bispo ª. d1 t~ pc;.1, nome ccrta1nc11 te 11njiro.1 .. n o ; \ VicenÍc \ ' al<-ncia ) .m~ _ 4.º 
por"m que muitos JOg:1rlores. portugucies ch:une;n bispo .ª ( , • , ) D<>•ta obra ouvimos rli1.i·r q1w l'xi,tc um r..ro 
um .1 p ~ .. '!Ili! nu su~ proprm hng ua tem um nome mais \ 1 . . ·riuto na r> ·fio teca t>onucuse 
)Fopr10 e ~igaific.ttivo e vcrJ.1<lci1\u11cntc nd 1cu!o. exe n1p ut ni.lllU>C ,. .>.> 1. • • 
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felizmente d'um mau passo ou d'uma difficulda­
de que lhe pare<.".ia insuperavel , e d'esta maneira se 
anima a continuar a luta até o ultimo momento com 
a e'perança da victoria. " 

D6e·nos verdadeiramente o vêr um jogo tão no­
bre , tão engenhoso , tão diverlido e tão digno de 
ser cultivado, quasi inteiramente f6ra do circulo das 
nossas sociedades , e posposto a muitos cl'1•sses jG­
gos que não parece senão que forão inventados por 
um genio malefico para perturbar a paz c a tran­
quillidadc do espírito , e para causar a ruína de mui­
tas famílias , sepultando-as na miseria e na dese!;­
peração. ~o jogo do xadrez não ú mister o incen· 
tivo do dinheiro para achar n'ellc um prazer puro 
e animado : o amor da gloria , o amor proprio são 
e1>timulos assaz poderosos para dar ao jogo um vivo 
interesse. 

Vamos terminar o artigo com duas anecdotas re­
lativas a este jogo, promettendo para o seguinte nu­
mero a explicação <l'uma estampa que representa 
Satanaz jogando o xadrez com um mancebo. 

é isso ? perguntou e11e. Que é o que manda o rei ? 
Quer elle que me tires a vida ? Pede a minha ca­
beça ? " Então o alcaide entregou-lhe a carta , e 
Jusef depois de a ter lido pediu algumas breves 
horas para despedir-se das suas mulheres e distri­
buir as suas roupas e joias. O mensageiro porém 
não quiz annuir a tanta demora , dizendo que o 
te;npo da sua volta estava marcado por horas , e 
que o castigo da sua tardança seria a morte. " Pois 
ao meno!I, disse o Principe, deixa-me acabar o jo­
go . e acab1nei perdendo. " 

A confusão do alcaide era tamanha que não ati­
nava com as peças para fa1er os devidos movimen· 
to~ , de sorte que o mesmo Jusef lhe notava as fal ­
~ que commetia. Porem antes de terminar o jo­
go, chegárão dous cavalleiros de Granada aclaman­
do a Juscf, e apregoando a morte de seu irmão 
Mnhamad. Esta noticia causou ta. impressão no 
seu animo, que apenas podia l'esolver·S<! a acredi­
tar uma mudança de fortuna tão extraordinnria, 
quando chegárão outros cavalleiros e confirmárão ~ 
primeira noticia. 

~. Dous P ersas tinhào tal paixão pelo jogo do 
xadrez que um d'elles ganhou ao seu adver;;ario 
quanto possuía. Aquelle que joga,·a com as pe­
ças brancas era quem se tinha arruinado a este jo­
go , e desesperado com a sua sorte , jogou na ulti­
ma partida sua mnlher ~redilecta. O jogo con­
tinuou até o ponto em que o seu antagonista ia dar­
lhe xaque e mate no prirueiro movimento que fizes­
se, quando a mulher que tinha estado a observar 
a marcha do jogo , disse a seu marido em alt:l voz 
com() desesperada que .rac)·ijic<Use a "'" tone 
para .ralv<w .rua mulhe,·. 

Â Situação do Jogo. 

Bn.'\NCAS Pn1,TAs. 
O Rei 40. J\.. torre 49. 1 O Rei 2. A R ainha 15 ; 
O Alfim 37.Peões 18e 19. as Torres 1 e50 . 
L A Torre passa do 49 ,. l O Rei passa de 2 & L • 

a 1 + 
2 O Peão do l 9 a 11 EB 

L Heinava pelos annos de 1395 em Granada o 
'usurpador Mahamad VII. neto do prudente Mu­
hamad VI , e filho de Abn Abdla J usef. O tbro­
no que injustament.c occupava pert<."ncia a Jusef seu 
irmão mais velho ; porém taes intrigas e ardilezas 
soube empregar entre a cavallaria e no:ireza de Gra­
nada , que atropellando o direito do seu irmão , e 
a nomeação que seu pái tinha feito n'elle para 
lhe succeder no imperio , o prorlamárão solemne­
mente antes de ser enterrado o rei , cujas exequias 
dispoz elle mesmo , já como soberano , mandando 
que fosse sepultado no Generalife no jazigo dos 
seus antepassados. Terminados aquelles ritos fune­
bres, Muhamad mando•1 prender seu irmão, que 
contente com a vida privada quasi nunca saía de 
casa • nem pensava ero tomar parte nos nego· 
cios publicas , e muito menos em recobrar os di­
r eitos de que tão illegalmcnte tinha sido despojado. 
Jusef foi encerrado na fortaleza de Jalubania com 
ordem de "er estreitamente guardado, sem que na· 
da lhe faltasse para viver com commodidade e re­
g&ladamente, permittindo-lhe ao mesmo tempo que 
podcsse levar o seu harem , servidores e família 
nece$saria. Para entender isto é preciso advertir que o ta-

Quatro annos tinhão corrido ' e durante umas tre- boleiro deve e11t.ar posto de sorte que a ultima ca­
guas llc oito mezcs que tinha assignado com o rei sa á direita de cada jogador seja branca; e a nu­
dc Castella , :\Iubamad !le !lentiu gra,·emente enfer- meração de l até 64 começa desde a dita c.lsa bran­
mo. Quando 0 rei de Granada viu que estava no cana pnrle inferior. Os numeros que tem um ponto-

indicão as peça.s pretas. A + quer dizt•r .caque; EB 
tim dos seus dias , para assegurar a succcs.>ão no d 

t;aque e mate · • que a ~ça é toma a. seu filho , e~creveu ao alcaid~ de Jalubania man- · · 
dando·lhe que cortasse a cabelja a seu irmão , e ' - -------------------­
que sem perder tempo lha manda!'se pelo portador. 

No momento em que chegou C'>ta ordem ao al­
caide estava elle a jogar o xadrer. com o prínci-
pe J usl•f , ambos elles as~entados cm preciosos ta- 50. 4!) 
petes bor<lados d'ouro, e em almofadas d'ouro e se- _________________ _ 
d11.; porque o príncipe conservava todo o luxo e , 
npparato proprio d'uma pessoa Tt!al , e os que o guar; 
davào não podendo considera-lo como criminal , se· 
não con.o victima da ambição de seu irmão . o t ra­
tavào não sómente com re.-peito e decoro ma.~ até 
com amor e ,·eneração. A doçura de suaii ma­
neiras • a resignação com que soffria sua adversa 
fortuna . a sua prudencia e liberaiidade, tinhào-lhe 
adquirido a affeição , de quanto~ o rodeavão. O of· 
ficial que tinha levado a ordem dava pressa para 
o 5cu de,·i<lo comprimento ; porúm o alcaide não se 
atrevia a partic.ipar ao principe uma resolução tão 
inhumana. Conhecendo elle a itnportancia da men· 
sagem na turbação e t risteza do governador : 1' que 

40 

:); ~ 19 18-

------ -- ------1---1 
15. 111 

- --~1-------1---, 

7. 1 2. 1. 



POR TUE-XSE. !21 

SoB1tE A HtsToRIA C o NTEMPORANEA. 

D amião de Goe1. 

N.0 2. 

regente que ja era destes reinos, maodou de galle­
ões , galés, e Ol\tros navios d'alto bordo, com mui­
ta gente nobre d:i cazn d't>l· Rei, <ie que foi por Geral 
Francisco Barreto , Governador que fôra da India. 
Alem da ajuda que deu ao Infante D. Luiz para a 
ida de Tunez , como bom amigo que sempre foi de 
seus irmãos , dotou em cnsamcnto ao Infante D. 

DISSEMOS no nosso antecedente numero ( pag. 2 ) Duarte toda a l<•.;itima q•1c lhe ficou dºcl Rei seu pai, 
como Damião de Goes sujeitára dous capítulos de e da Rainha sna mãe , em que monta,·:i uma gran­
sua Chronica d'el-Rei Dom .\lanuel á censura da de somm:i de dinheiro. 
viuva de Dom João s.•, a Rainha O. Catherina , No trajo e tracto de sna pessoa é pouco mirro· 
qne, bem que deixou em l 5li2 a formal regencia so, e mui temperado no despender em cou:,as pro· 
do reino na minoridade de seu neto cl-Rei D. Se- fanas , e nas que tocão a relig ião e charidade mui 
bastião , ficou sempre com tudo co:n certa ingeren- largo : da qual movido , alem ll°outras esmolas que 
eia no governo, pela administração que ella se reser- continuamente fêz, e faz, havendo algumas vezes 
vou da pessoa e caza do rei menor ; e publicámos esterilidade nestes reinos , mandou buscar muito pão 
um destes capitulos, a saber : o !?S.° da Parte 3.ª da fora delles, de que deu gram parte por amor de Deus 
referida Chronica , comparando o 01·iginal manuscrip· nas suas dioceses , e o demais pelo preço qne lhe 
to do mencionado auctor com o capitulo impresso custava. E' tão libe1·al 110 dar destas esmolas , qi'e 
resultado das corrceçiies que se lhe fü:crão e que a- po1· este 1·cspeitn não p6dc acudi1· a seus criados, 
pontámos. ltesta-nos foliar do segundo capitulo a e continuos de suri caza, com as me1·cés q11c delle 
que se refere a cana regia que então copiámos ; por· seus 1u11Tiços podem <'SP/J"ª'' , em mnitos dos 
vem a ser o 27.º da mesma S. • Parte. quaes pode,.ião ler nome ele esmolas.* 

Este capitulo no m:umscripto de Gocs, que agora Succedeu no bispado d'Evora e abbadia d' Alco-
offerecemos a no~sos leitores, é mui cl.ifferentc da- baça, por fale;,cimcuto do Cnrdcal D . Anto11io ;ieu 
quelle que :.e lô na Chrnnica impre~sa. Não appre- irmão, a qual diocese por ll1c cl-ltei D. João seu ir· 
senta com tudo o manuscripto traço ou intcrlineaçào mão comprazer supplicou ao papa que im.<lasse o ti · 
alguma a indicai· correcçào , mas é claro que foi to- tulo de bispado em arcebispado. Fundou na mesma 
talmente refundido pol' pcnna mais dilfusa. i cidade [um magestoso e sumptuoso collegio •] , que 

Entre a mesma co\lecçào de papeis donde extra- 1 deu aos Irmãos da ordem <la Comp.ª do nome de 
himos estes dous cap!tulos, encontrámos uns aponta· .lesu, o qual collegio dotou de rendas de que se oo· 
mentos que parece forào destinados a esta refunJi- dem manter abastadamentc 70 rl'iigioso:. desta Comp.ª 
ção, porque os achamos quasi litteralmente copia- dos quaes são ~O lentes , e 20 mini~tros e officiae€. 
dos no capitulo impresso. ~ào nos atrevemos a po- 1 e os SO estudantes. E pela mesm.l man1;ira ordenou 
sitivamente affirmar que são da mão de Pedro de uma capella com renda para 28 clerigos pobres, o~ 
Alcaçova, mas não obstante algum:i apparente diffe· quaes são obrigados por tempo de 2 annos irem ao 
rença de sua usual letra de mão , inclinamo-nos a tempo que se faz li~ào ao Collegio :l vezes no dia 
attribuir-Jh'os. 1 ouvir ca~os ele conscicncia: e tem estes cada anno 

A extensão do capitulo que se lê na Chronica não lll:OôO reis cada um para ajuda de sua despeza ; para 
consente sua impressão cotejada com o oriainal de 1 a qual t~nça tomou os y do que rende uma conesia. Do­
Goes, como fizemos com o cap.º 2S. lleferi~os essa 1 tou mais outra capcl!a para vinte e quatro clerigot 
romparacii\o aos curiosos e limitar-nos-hemos á im- pobres, que ouvem artes e theologi:i, a que ordenou 
pressão do capitulo manuscripto, ajuntando em no- da meza pontifical a cacla um 12.000 reis, e uns e 
tas, e nos seu-; lugares competcntel;, os apontamentos outros se provêm por opposiçào. Alem disto orde­
quc rit.ámos. nou outro collegio de meninos orphãos , e para os 

CAP. 27. Do na$cimento do 
riquc, e das q•rnlidades de sua 
mas cousas que fez 11 instituiu 

Infante Dom Hcn· 
real pes~oa , e algu­
até o presente. 

moços do coro da sé. FnnJou no termo da mesma 
cidade d'Evora cm ValvcrJe um mosteiro da ordem 
de S. Francisco da Proviucia da Piedade : edificou 
na mesma cidade a caza da Inquisição, no que dcs· 
pendeu muito de sua fazenda, e assim o faz com os 
officiaes della. Despendeu por muitos annos toda a 
renda que tinha em Alcobaça nas obra'! do me~mo 

. EsTA~oo el-ílei cm Lisboa pariu a Rainha D. :\fa. convento, e assim cm um collegio da me~ma ordem 
r~a sua mulher nos paços. da Ribeira o Infante D. Heu- de S. Bernardo , que edificou na Cidade de Coimbra. 
rique ' no derracl.c1ro dia do mêz de Janeiro do anno Edificou o mosteiro de Coz de freiras da ordem de 
de 1512 ' . ~o . qual dia nev_ou na cidade, cousa que 

1 
S. Bernar1lo quasi de novo. Rcparon á sua cu~ra 

~a m:mor1.~ d homcn 1 se nao. ach?u que d'antes a~n- todos o~ mosteiros de monges e freiras que no rd-
eces,,e' nem aconteceu di>po1s ate agora que ha cm- no ha desta ordem, e n:> de Tarouca fundou um col­

coenta e q1ntro anno'!. Este Sl'renissimo príncipe to- leo-io em que se lê lin1rua latina. Acceitou i:er i11· 
mou o 1 b"t d l · d "d d 

0 
" . . la 1 o .e c cngo e 1 a " de 12 annos . .-\s quisidor geral nestes reinos sem nenhum ontro p•1r 

prtmei:as prelaz1as que te\·e forão Prior de S. Cruz mio qne do puro zelo da fé. Depois de ser .-\ rcebii­
de Coimbra. e Ar.::cbispo de l3raga. E' mui zeloso po d'Evora foi crcado Cardeal de l'ortucral do tit11-
de f~zer a guerra, aos mouro~, e para isso deu gran- " ' 
de ajuda de sna fazenda ao Infante D. Luiz seu ir-
mão , quando cm companhia do Imperador D. Car· 
los 5.º do nome seu cunhado , foi s<•bre a cidade 
de ~nnez , e a ganhou aos mouro~. Do qual zelo 
movido, fpz tanto com D. Philippe, Rei de Castel· 
la e Leão , por suas cartas e embaixadas , que a sua 
lnstancia mandou uma armada, no anno <le 1564 
sobre. a for~'\leza do Pinhão de Vellez , e a ganhou 
com a;uda doutra armada que lhe e&te principe, corno 

(~) O capitulo da Chronica diz i11tl'Ír•nw11te o contra­
rio; porque di.t que o Cttrdcul tinha ·• mui botts l111mens e111 
se1t serviço e lctrudo.ç erui11e11üs em t0<lo o gmero •Íe jüculda­
des ; olha mui/o por ellts. fi1ztndo-llu•s muitas 11w~ú:. ~J, s; 
não quiz o t't>n~or corh<>t1tir no que fo>se ~l"~:i; <I e.a. 
fogo de Goes por cau sns purti<·ul1trlS sua~. 

(") Os apontamentos citados dizem: " mui bom t grande 
edijicio 1w qual despendeu pássuttlc de 50,()(>U cri.:adu. ,, A. 
Chronica trllZ . " akm de 70,000" 

2 



O MUSEU 

o dos Santos quatro coroados, dignidade que lhe con· 
cedeu o Papa Paulo S .ºno anno do Senhor de 154~ , 
e alguns annos depois lhe commetteu o Pap~ Pio 
s.0 n le~acia a latere , em o qual cargo, e assim no 
da Inqui$ição, é tão inteiro , e vai tnnto com a ba­
l:rnça ao fiel , que os que mal vi ,·em , ou por . ~e­
do , 011 por ver ~onha, se emendào dos seus v1c1os 
e erros. Nas visitações de suas prelazias , é e foi 
sempre tão rigoroso, quo a nenhuma pe>soa perdoa 
o castigo que merece , e sobrn tudo aos poderosos 
do9 quaes os que havia no Arcebi$pado de Braga 
rrão os que mais livremer1te vivii\o; mas elle os pu· 
niu, e ca~tigou de mant'ira que vivem agora como 
o de,•em fazer os bom; relig:oso~. 

Occupado assim nestE>s negocios e cousas do ser­
viço de Deus , se lhe accresccntnrào outros com a 
morte do Infante D. Luiz, por el- Hei o logo occn· 
par nos do governo do Heino , e fazenda, do modo 

nho. • ] Ao "presente em qne corre o ant\O do Snr. 
de 156 ô 6 este Íflclyto principe Arcebispo de Lisboa; 
na qual dignidade succedeu por falescimento de D. 
Fernando de Menezes de Vascogoncellos, e o Arcebis­
pado d' Evora resignou em D. João de Mello, Bis­
po do Algarve. [ Podera neste rapitulo alargar roais 
o estylo , mas como á perfeita gloria doi1 homens se 
não possa dar remate senão depois que lhe faltão 
as occasiôei; do bem e mal fazer , que é quando tem 
acabado o curi:<o dos trabalhos dei:<te mundo , remet­
to o demais deste negoi:io aos que depois de seu fal· 
lesciment.o tomarem o rargo de escrever por extenli«> 
todo o processo de sua vida.•• J 

SOBRE MELHORADOS MEIOS DE 
TRANSITO. 

que o Infante D. Lniz fazia. l\las todos estes tra- A facilidade de transito _ no interior do paiz 
balhos se multiplicárão por falrscimento d·el- Rei , e com 0 estrangeiro - por terra ou por agua -
[ tomando a lhinha D. Catherina sua mnlher • <:on- é um dos mais essflnciaes elementos da prosperida­
fiada na ajuda deste principe , o governo do remo, de nacional. Mostrae-me um povo que tem muitat 
no qual lhes succederào muitos negocios e mui gra· e boas estradas _ que é sulcado de canaes - que 
ves, o que estes dous príncipe:> tratárào sempre com tem gra!'lde navegação externa e costeira - e ten· 
muita prudencia e ami:zude • ] 1 des-me apontado nm Pº''º rico, p:-ospero, podero· 

Este príncipe foi causa u~ica de se [ começa;_••~ st" Por isso vemos nós as naçõe~, que ma~s zelo­
ª fortaleza que se agora faz na foz de S. G1ao, a sas se tem mostrado na promoçao dos meios que 
custa de 1 por cento que pôz nas mercadorias que possâo nugmentar sua pro.;peridade, sempre t ratá­
tirüo do reino: o que ordenou para segurança da r·io de suas estradas e de sua navegação com sum­
entrada do porto da Cidade de Lisboa. M:indou re- mo dc>svéllo. Neste ponto toma a primazia de 
parar o <'ano d'agoa da prata da Cidade d'Evora que toclns as naçõe:~ a Inglaterra : mas ainda que nesse 
t'Stava qua;;i perd!do , e par:l se ~oster lh.e orden?u paiz , desde ha muito tempo , se tivesse levado a 
renda separada. Governando a Hamha , veio o Xanfo conl\truc<·ão das estradas ao maior auge de melho­
rei de Marrocos , de Fez , e ivliqninêz, Snr. de Hea, 1 ramcnto 

1 
que comportâo os principios de sua fabri­

Suus, da Enxovia , e outras pro,·incias, cE>rcar o cas· ' ra, c:>m tudo varios obstaculos , como a perda de 
tello de Mazagão , que os reis de Portugal teiP em tempo e o gasto expendido em jornadas, assim co­
Africa, com mais de h!0.000 homens de pé e de mo as extraor<linarias despezas inherentes á con­
ca,·allo ; o qual cerco foi tão apertado qne de nosso ~E'rvaçâo das estradas , füzião com que a socieda­
trmpo se não sabe qu.-. fo,.~e outro nenh11m mais , 1 de nào dcriva,,-e dellas todas as vantagens que se 
1wm na lndia, nem cm :\frica, nem cm t~d.i a LU· 1 de$E'java, se não apparecessem em operação melho· 
rapa ; ao qual a Rainha, com con:ielho e ajuda des· 1 rados planos de transito e co•nmunicaçào. Obviou­
tt' sereni,,~imo principe, snccorr.•u com tanta abun- ~e f'c1izrn<'nte a estas difficnltlades , e a Sciencia 
dancia de gente Porlugueza, st•m outr:l nenhuma mis· trinmphou dos obstaculos qu<i se oppunhâo á ex­
tura , e de todas as cou~a.s neccssarias , que o Xa- ten~ão dos dons da naturez;i e ilos beneficic,9 da a r­
rife depois de estar muito tc>mpo sobre este Castcllo , te. .'\ invenção e apE>rfeiçoamE>nto dos caminho~ de 
foi ronstrnngido ci.e levantar o cc-rco. O que tudn pas · ferro - a applicaçào da torça expansiva do vapor 
~ado [ conht>cendo a Hainha qlll: o pczo <lo go,·erno do 1 da nrrua em fervura ás maquina~ estacionarias, e 
nino era tão trabalho~o, que sua mÍl dispo~iç1? e f loro-~1otiv11li - tanto terre5tres <·orno marítimas -
fraquezn o não podiào !!offrer, e sobre tudo desejosa tem cffetlundo melhoramentos que excedem tudo 
de> dar o maii< de sua ,·ida ao serviço de Deus, nas 1 quanto se poderia imaginar de possível, e tem vin­
<'orlC!. que i<e fizE>r~o em Lisboa no anuo de 1562 o do n•alizar prodígios que narrados (caso possível 
renunciou t< talni( n~e nl'ste esclarecido pr;nc!pe, re- fos~e ) ao.; A ntio-os ter-lhc>.s-ião parecido delírios da 
~ena1:do 1nra si o governo da pessoa e caza d'el-Rei imaginação. Co~n effeito confvndem·se as no~sas 
Dom Sel1a~tiüo seu neto; no que o dito Snr- lnfan- usnai's idéas da medida de distancias , quando nos 
t.u ronsentiu e acceitou o governo do reino com mu~· c·on!>ta que se póde viajar na razão de 7 a 8 le­
io amor do serviço de Deo.'l e d·el-llei seu Sobrt· goas por hora (como se tem feito no caminho de 

_____ ferro de Liverpool a Manchester) e que a com­

( •) Dizem os apont.1me11to!I : E "rcril1mdo a Rainha D. 
Ottfu:ri!ln toc.'o o got·i:rno d'"''' s reino~ d'Pois do f 1l!e1>cimttw 
l• d'd·Rei 1-u tlldri<io, que Dcw. ln11, o tomou a tt!le por seu áju· 
t!otft'r ; dl' q:1t SP lh6 St ·i. Jo 11tt.i !1ra11t!r1t e 1111ti co11tinuos oc­
<'tlpaç·~~~ , p.J.z carga HT t(i.,, 9ra11<Ú> e tão dif;icult.osa ; e am · 
bo~ .fur 7o se11.pre mui coifm /•.e..• 110 qur co111·il!J. a a serviço de 
J),,,s, e d'elRei , e do bum !fOin·no destes reinos. 

Ponra diffcrença fai e&rc apontum1mto do que lemos 
no origiiml , ma:; lM suspeitas dt• que a amizade entre OQ 
2 prin("l}'cs nunra fos~e muito i:r.tndi!; e c~te apoutHinen· 
ro itSPim ('omo outro maiR adiante indicüo <JtH! bavia muita 
~usreptib:Jidacl1! neste ponto. T<?mos t>m m;io um docu­
mento que wlvcz lance ali:mnl\ luz !\Obre mtrigas entre n 
llainh11 D. Catheri1111 e o Cardeal lnf.tr te D. Henrique; 
e q U! cm all{u'll numero puhtic m:mo,\. 

( • •) "Fez edificar etc. " E' dw apontamentos. 

municação da Inglaterra com a India Oriental faz. 
se já em 6 semanas ! Redobra nossa admiração 
quando rcílectimos que o principal agente de tão 
rapido mo,·imrnto é o vapor da agua. a ferver! 

(•) Lê-se nos apontamentos" E conhecencfll a Rai7tha 
que o 71no do Gm.:er1io do reino 11'a rnui Lrnlial!toso , e que por 
suo.~ ntÍÍl1 tlisposiçõrs o não por/ia so_ffrer , d .. çljosa de sua C(;lf. 

solação e rccolhimatl.o , n~ Corta qae .•e .fi::erii~ e~ Lisboa no 
01mo de 15G~. o r1•11u11Ct0U1ll'8Le e1ocl11r1c1do 1>ru11;ipe; o qu"l 
elle oc<·eilo•1 com muito amor do Sl'Tuiço de Deus , e d'elRei 
si u S1Jbrí11/w. ,, A$sim a Cbro11ic-a. 

(H) Esta ultima pas~agem entre ( l é con~ervada na 
Chronica impressa , mas 11ão tt•rmi1m o c-apitulo. Neste 
não se falia de ser o C:1rdeal Arcebi~po rle Li~boa em 
lã66 , e ter re11ignaào o Arcebapado d•E,·ora. 
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· vantaaens se não tirão de tão aper- ellcs chegarão ao auge de pt.rfeiç5o em q11e .hoje 
Que nnme~sasd ºd ç·ao ! O commercio acha se achào <l'um s6 passo, assim poderemo:J hsonJear-

1' • dos meios e con uc 1 . 181~ºªr· · ran"a e rapidez em sua cor- nos, que conh1•cedores dos lentos graos porque ~-
maLS iequenc1a , segu ., , ' . h' . d t l b em s cl e•ar 

d · 'ntercurso pessoal no trans- ' mm arao ao seu esta o ac ua , s:i er o es .. ron enc1a em seu l · ' , 1· · d 
re:!I d ' f: J s . os productos do paiz e do o melhor , e ate que elle se rca 1ze , aprove1.tan o 
Porte e suas azen a • d · · · - d spen · od rocurar segundo a variedade das algumas estas pr1nie1ras mvençoes menos 1 -estrangeiro p em P ' · i; • d' · 
. · mais convenientes mercados · com d1osas , prc1N1remos o me 1ano ao pess1mo. c1rcunstanc1as , os . • . 

a facilidade da satisfação das nccess1~ades e desejos 
octuoes , novos desejos, novas nccess1<la?es app~~e-

e daqui novos ramos de commerc10 se cr1ao. 
~~~ricultura par~icipa de~tas , e _goza d'outra~ van­
tagens que _lh~ sao ~ec~lia~·e~, nao sendo }ª~ me­
nores a mais igual di<itribmçao da populaçao ~obre 
a superficie do paiz - consequenc1a nec~ssana da 
multiplicidade de estradas .- e a economia da fo~­
ça animal , que , em pro:e1to della.'. res~lta da subs­
tituição de forças mecamca~. As Sc1('nc1as e as Ar­
tes marcbão com pa5sos :r1gant~~r.os, a que as .ex­
cita o melhorado intercurso ~oc1al e a commun1ca­
ção de conhecimentos. A n~çã~ . c?mo aggregado 
de indi\'iduos se torna uma e mdw1s1N1l cm commu­
nidnde de pensar e fraternidade de interesses de~­
apparecendo a mesquinhêz dos chamados locaes: .e 
me11mo como força politic:a a nação se torna ma1<; 
ret1peitav('I , quando se ,.ê a fa<'ilidade com qne el!a 
p6do mover suas forças e recursos de um .la~lo do 
paiz para outro , ou c.oocentra-los com. rap1de7.. no 
ponto de aggressi;o. Fmalmcntc os habitant~~ d u~ 
grande reino tornão-se como ~e fo~:;em d un:ia _so 
província - os paizes estrange1ro3 como provmc1as 
d'um mesmo imperio. 

Acha-se Portugal em grande atrazo a respeito de 
communicaçõC's int.ernas. Can:1es não possuímos ; nos­
sa navEigaçâo fluvial é entregue a si mesma; nossas 
estradas apenas merecem o nome , e ll de espantar 
quu seja pos~ivel transitar pela maior parte deltas. 

Daqui nasce o grande accrescimo de preço que 
a conducçiio penosa inflige no custo natural de nos­
•os productos indigenos ; as difficuldades de com­
municaçf10 e intercurso, que fazem que menos sa­
bemos 111)s, os habitantes do Porto . o que se pas­
sa no Algan'e, do que o que acontece em Londres, 
e que mais facilmente nos re~olveremo~ a empr:­
lurnder viajar em paizes estrangeiros ~o. que a v~­
sitar as cidades principaes de cada provmc1a do Rei­
no • que de,ta sorte para muitos é paiz incvgnito. 

E' verdade que já para este ponto se dirigPm com 
sollicila ; ttenção as vistas do publico , e que razoa­
vchnento podemos esperar que com. o tempo se re~­
liiom as projectadas estradas. e mc10~ de comi:ium­
caçüo ; no entretanto persuadidos da 1mpo~tanc1a do 
assumpto e aproveitando-nos da opportumdade que 
se otfercce na direcção das attençõcs do Governo 
e da nação a esses melhorameutoi< de nossas estta­
das e barras, tencionamos n'uma serie d'artigos ex­
citar em nosscs concidadãos a consideração dos aper­
feiçoados meios de transito que formüo os porten­
tos da civilisação moderna. ;\ssim tomaremos suc­
cessivamente p'.\ra no~so thema I. Os cami11ho:; cha­
mados de forro. II. A applicaç~o destes a alguns 
trabalho':!, como o da> Minas de carvão. III. A for· 
ça expans;va do vapor da agua corno agente de ma­
chinaq estat'Íonarias. l V. :\ applica<;âo desta força 
aos usos da navegação. V. A appropriação da mes­
ma ás marhinas terrestres, que lóC movem ou sobre 
caminhos de particular constrncçào , ou sobre as es­
tradas u:.uaes. Passaremos sub~equentemente a Pon­
tes de ferro , Pontes suspensas &c. Não pertendcre­
mo~ que tacs :·onstrucçõcs , que exióem cabaes conhe­
cimentos scientitkos, e g•audcs despezas, tenhâo im­
mediata iutroducção em nosso paiz ; mas como nem 

Sonn2 CAnn1S-ARTE1''ACTOs, 

ti..malmente denominados Caminhos de Feri·o. 

O termo Caminhos-de-ferro é tão defectivo 9111i.o 
incorrecto; porque não contendo palavra que rnd1-
que os prin<'ipio:;. ~obre. que as estrad_as a que se re­
fere ~ão co11:.tru1da;; , mdu7 de mais em erro so­
bre a materia de que se usa nestas conslrucções , 
que tanto póde ser ferro , como mad<·i.ra ( •) , . p~­
dra , ou outra substancia dura. O ohjecto prmc1-
pal d'um rlwmado caminho de ~erro é o .rt'mover 
as cau~as donde procedem o attncto e a d1fficuld~­
de de tiro nas estradas usuaes; a saber : a desi­
gualdade do terreno.' suas inconveni~ntcs declivicla· 
des, e os trilhos mais ou menos profundos que com 
o tempo necessariamente sulcão as r?das do~ car­
ros no ten eno. Para obviar a estes mcon\'e111entes 
dá-se ás estradas uma perfeita horisontalicla<le, on 
um suave decli,·e (••), e collocão-se o~ carros que 
devem rodar na estrada sobre duas rodefras estrei· 
tas de madeira, ferro &c., que occupão todo o com­
primento do caminho (por leguas que «c·ja), e so­
bre a,; quaes se suj<,itào os carros .ª mo,·e1·-se. Des­
ta sorte se evita a fricção ou attncto, e pouca for­
ça dará grande rapid1~~ de movimento. De~ta deli~ 
nição preliminar de ca111tnhos·de-Je.1·ri,, que se~·á suf­
licienLe para entrarmos em matena, vê·se a nnper­
feiçào ela denomina<;âo. Tentamo~, ~or ta~t.o, subs­
tituir· lhe outro nome, que, se nao u perfeito, po· 
derá ao menos indicar a fundamental caractcri~tica 
destes novos caminhos. 

Carnl - Oll 1·CJdeira , se chama cm Portuguez 
ao trilho , que no terreno deixão o~ <·arros, e pe­
las palaHas cm.,.il:artefa~to denomm~rem~s o ~­
minho cuja e~senc1a consiste na mod1ficaçao a?'l1-

ficial da substancia sobre que girâo as rodas dos 
carros que nelle se movem ; e pelo ac<'rPscento da 
substancia que se substitue ao terreno natural , tere­
mos can·is·m·tefiu·tos de .fen·o, de madeira, de pl'­
dra &e. Desta f'órma, fugindo da incorrecção da dr­
rivac;ào Francer.a chemin·dtf-Je1: , aproximam.o·nos do 
1·ail-rnad dos inglezcs, que assim como can·1l-a1·tifa­
cto não no'> Ji. a á itléa de ferro. Conhecemos que 
0 termo que queremos iut~oduzir não. ,~,livre de 
equivoco, porr1ue todo o trilho ou earri.l e a1t~f!l­
cto ; isto é, n•snlta de m·te ; mas , depois de muito 
pensar, nada melhor julgamos encontrar. Accl!itare­
mos de boa meatc- qualquer melhor denominação.("') 

Origem dos carris-arte~actos. A 
idéa d'um ca1ni11ho no qual os carrty para Md:is 
fossem de sub~tancia dura e re~istente, ó mui obvin, 
e como tal tem sido rcafüada em uma ou outra par­
te de;.de remotos tempos. Na ltussia, por exemplo, 
forão taes con;;truc1;ões empregadas , desde os co-

--(-•) De inurle1rn ha ,·ar~~ E~tados- Uuido~ ~ 
rica do Norte. . 

( • ·) 1 Ia declives m.ui ingreme4 , romo ad1.m1c di-~­
mos ; m<tS 11qui entrão fim, e~pccldCs E: ugcntc, dl' força 
cxtraordinari" , como o vapor. . . . 

( •) O trr1110 v111-corr_il, ~u estr,,do-c11rril, ~l'W\ mui 
ex~cto, sr> C'trnl (que u<1111 qmze~nmo,_fa1.~·r wlj1·1·t!\'O, in­

dicando rou~a rl'l.1tiv11 a ca1·rü. rodrrra) n.~o 'lf:.'111ÍJ1·a~se "cou­
sa propria pira curro•• , e ddqui r<',ult.18sc o e11uivoco de 
se tomar cstr,u/11 c11rril por " estr.<da apta parn t·a11·01>." Os 
Hesp.u1hocs udoptárão o termo " l<erro-can ü." 
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meços de sua civilisação, para o transporte de ma- Segundas Construc9oens. Feita a es­
d<'iras a1ravcz do~ terrenos pantanosos de suas ma- trada , e o carril , do modo já indicado, collocou-ee 
tas ; <' de madeira mesmo erào formados os carris. sobr~ o ca1·,·it uma nova ordem de vigas. Isto of­
Ontro Ut11to se pod~ra dizer <los districtos similhan- ferecia varias vantagens: as vigas superiores gasta­
tC:s 110 ~ortc da Amcrica. ;\las deixando a inutil \·ào-se até final :>em se q:.iebrarem, e o carril po­
imcstigaçào do tempo ou paiz cm que primeiramen- dia com pezos maiores ; quando as vigas superio­
te ~e den e:t..rcução a este artificio, limii.ar·nos-he- res er.tavào inutilisadas renova vão-se seru detrimen· 
mos á ori~em e progrec:so <los carris.artefactos de to dos travessões , e mesmo sem o das inferiores , 
Inglaterra , que foi ~c111 duvida o paiz , donde, nes- porque nestas variam-se o ponto de c.'.lVilha á von­
tes tempos modernos , ~e propagárào pela porção CÍ· tade ; entulhava-se todo o centro <la estrada entre 
vilisada de Europa e Amcrica. a linha de carri$ até á face superior das \'Ígas infe. 

Podemos fixar as primeiras construcções <le car· 
1 

riores , e desta sorte se fortificavão com a pressão la· 
ri>-·artc·factos , no norte de Inglaterra, junto á~ mi- tera! os mesmos carrii. ; e demais, ficando os traves· 
nas de canão na1> visinhanças de New-castle, en- ~ões enterrados debaixo ele toda a camada de entulho, 
tre os annos de 1602 e 164 9. O uso do carvão , não erào sujeitos ao e~trago do pizo elos cavallos. 
que então começou a vulgarisar.se, fêz nascer a Nesta melhorada construcção os travessões erão 
idt'·a deste expediente para diminuir as enormes des- geralmente de carvalho robusto . de 6 pés de com· 
pezas da conducçâo , que nesse tempo se fazia por prido, e 5 ou li pollegadas em esquadria. As vi· 
carios, ou bestas ele c:irga; e talvez que a inven- ga~ inferiores forão ao começo de madeira de car· 
çno fosse accclerada pela situação particular d0s lo- \•alho, e l'ubsequentemente <le pinhfiro; suas dimen­
caes a que foi primeiramente applicada, achando- sões erão 6 pés de comprido, (abrangendo tres tra· 
se as boccas das minas cm lugares elevados , <lon- ' 'essões) 5 poll<'gadas de largo , e 4 ou 5 de gros­
de bastaria a mera força da gravidade para levar so. As vigas superiores erão das mesmas dimensões , 
um carro por um plauo inclinado até aos proximos e usualmente de faia ou platano; estas erão segu­
portos de mar. Os carris primeiramente usados f'o-1 ras ás inferiores por cavilhas de madeira; ,e não se 
rfw de madeira ; e destes me~mos houverào rnrias assenla\'âo sobre eslas senão depois de entulhado o 
modificações. centro entre as vigas inferiores , e bem batido oca· 

Prime iras Construccoens. Da\·a-se á 1 minho. Naquellas parles da estrada or.de se apre­
cstrada o declive mais suarc e< constaute que era 1 sentav;jo desigualdades que não se podião nivellar, 
possível , e fazião-se nella, e em todo seu tran!z, ou onde se davào voltas abruptas pregavão-se c!iapa:1 
cxcarnções de poucas polleJadas de profunJi<lade e delgadai1 de ferro battido sobre os carris superiores , 
de largura, e que ti\·essem em comprimento 6 pés , a fim de cousen-a los e diminuir a fric-çào. 
~to é, um pouco menos do que a estrada tinha j Com estes melhoramentos ficãrào por muitos an­
de larJO. Colloc•H•ào-se nesta" cxcavaç0es, que d!sta-

1 
nos esracionarios os can·i1-artifartus. As commu­

' ão entn• si ll ou 3 pés , tra\·cssões ele made!ra nica•;ões de maior !''<tensão erâo effectuadas por ca· 
de carrnlho, a que se darn , como já indicámos, 1 unes. cujos aperfeiçoamentos occ•.1pavão mais par­
o comprimento de 6 pé3 , e cuja grossura e lar- , ticnlarmeute o~ homens scientificos. Os carris-arte­
gura erão du 6 a 8 pollegadas. Sobre estes traves- l faetos erão limitados a cui·tas distancias. Quando 
sões se mi~entadio duas continuadas linhas de vi- , com tudo torn:írào Je novo a excitar a attenção pu· 
gn:, , apartada uma linha da outra de 4 pé3. Es- blica, enumerárão-~ e todo:; os seus defeitos e incon,·e­
ta:! vig11s cntr;wão 1. 'um peqneno eugaste feito nos nientes. 
t1-.we">Ões , e 1•rão a c\le~ seguras por cavilhas de A madeira, pela pouca força de sua contextura 
madeira. .'b dimeusões da:> vizas erão 6 ou 7 pol- natural , e muito mais pela saturação 1l'humidade, 
lt-gadas de largo , e 5 de grosso ; seu comprimen- offorecia consideravel rcsistrncia ás rodas, as quae!; 
to aqudle qn,• dava a madeira. Os trarnssões erào enterrando-se nos carris formavão concavidades que 
g-ro»~ciramentc lt«tba\hados , menos onde assenta,·âo difficul ta vão o movimento. Com tudo sempre um 
as vigas ; cst:is erào necessariamente perfeitas e aca- cavallo era sobre estes carris equivalente a 3 ou 4 
bad;.s. O e~paço intermediario entre traYessào e nas est.radas usuaes. Daqui lembrou a necessidade 
t ra rcssiio era aplanado com saibro , tijollo e pedra de uma substancia mais dura, e construidio-se 
qm·bra<la &e. ; em 6111 to rua rn-se o mais solido e~ . t ./.', t d fi , ,. an·is co- ~ac 01 e ei·ro. que se pvdt·s~e. ~obre este par de unhas de car-
r i~ :hscnta vão as rodas dos carros , que erão for- l. 0 Pe1·ro fundido. Pelos annos de 1738 houve 
math . .; dt> lurgos rollos de madeira com uma mol- quem se lembrasse de substituir barras de ferro fun· 
<lura que encaix;l\'a nas vigas , e sujeitava os car· dido á madeira do:1 carris, mas como os carros que 
ros a n.:n·crem-se sobre os carris. Este ·artificio, bem com estes novos inventos se usárào erão os mes· 
que imperfeito e g ro,,sciro, _ja otfereci~ tão grandes mos q•.ie corriào sobre os carris de madeira, e erão 
Yantagen::. ua diminuição da fricção , que um cavai- summamente pesado3 , feita a experiencia as5entou­
h puxa\•a pela c:irga com que sómente quatro po- se que o ferro fundido nào tinha a conveniente for· 
diào nas estnidas ufüae-. i\las os seus iucom·eni- ça para e,,t1s construcções. Põz-se de parte , por 
ente3 crão considera\·eis. A arçào da:; rodas ( aug- tanto , esta idéa, e foi sómente dahi a 30 annos , 
r.'lentad,1 pelo gran<lc pezo doi carros que se usa· que se rcflectiu (o que afü1s era ob,·io, e admira 
' iio ) arruína ,.a os rarri~ , que era preciso continua· como por tanto tempo escapasse á observação pra. 
mrnte renornr; e nestas renov:içôes, os travessões tica) que se os carris de ferro fundido não podião 
be!ll d~rre-;~a se estr·1gavão nos pontos em que se com um. carro enorme , poderião com esse mesmo 
cavilhi.vâo o:; carris , e erâo demais deteriorados con- pezo <li~tribui<lo em vco·ios carros menores, os quaes 
sic!u:welmente no seu centro pela trilha dos cavai- poderião com tudo ser encadeados uns nos outro~, 
los que puxa\·ão os carros. Assim ainda que supe- e sujeitos a uma mesma força motôra. 
riorcs ás estradas usliaes , a frequente renovação dos Em todas estas épocas que temos assignado ha 
tra,·es~ões e can·ia comportava materi:il gasto de bastante confusão, e cvntradicção; mas é certo que 
tempo , trabalho• e dinheiro. Obviou-se de certo em 1767 eriío já usados ca:ris de ferro fundido. 
modo a estes iuconvenieutes pela moditicação se· Desde es!la data começárão a vulgarisar -se, e pas­
gu!ntc. san<lo por immensas modi!icaçõc3 suggcridas pela ex· 
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pe• ienriR e pel:i sciencia, a.chão-se boje no estado I zer ~ f Prro forj:ido p:irti'.:ipar da dl~rez3 do. f('rro 
em qtH' os yamos descre\'er. j fund1dn , dos qu:ir, o mais notaYel e a fethnca de 

2.° Ferro fô.j,cdo. O ferrl) fundido é , como sa- , carris de frrro p·Jr ,·ia de cilindros, por entre os 
hemos , mais apto a q11ebrar com subitas concus- qua<>s ~e foi p..t··-;ir em 6e1ra barr:is d1• ferro for­
sües do que o ferro forjado , e se por tanto se usar jado em bra~.1 que dPste modo adquirem forma e 
do l.º é necessario q .1e se dti ás barras do carril tempera mui c·mnenicnte. T eni tambem havido c·ar-
1tinior pc1,o de metal para obter maior segurança. ris con-struidos na sua parte inferior de forro for. 
Daqui nasceu a s~bstituição do '.Prr? de forja_ ao :er- j~do , sobre a qual se fundia uma gro~sura suffi­
ro de fundição, amda que as pnme1ras experienc1as, ciente de ferro , e deste modo era o carnl um com­
quc se iutentárão, tendião a provar que barras do posto dos dous com as vantagens d'ambo~. Mas pns-
1 o sujeitas á pressão das rodas dos carros erão sêmo8 á descripçiio geral dos carris-art1•factos. 

111ais susceptiveil! a e&folhar-se do que barras cons- l. Carris de rebordo. ( PlrtlM·ai/., dos 
truidas de ferro fundido. As expericncins ulteriores inglezcs.) Ha duas especies mais nota' eis de carris, 
tclll demonstrado que o detrimento uo ferro forja- que se di~tinguem pela largura superior de suas bar­
ilo usado em carris é muito menor 110 que o do ras. :\o-i c.arrts, cuja super6cie superior é mui lar­
fcrro fundido. .\ despeza do ferro fo•j:1do é taro- ga, e sobre o& quaes os carros ~ào sujeitos 1\ mo­
bem menor do que aquclla das cond1rucç'>es de fer- ver-se pela moldura latcral em todo o romprimen­
ro fundido. De maneira que a opinião scientifica e to do caminho que lhes offerece o carril , chama­
pratica é decididamente em favor dos carris de fer- rE.'mos ca1'1'Ü de rebo1·do. Os carris a que nós 
ro de forja. Continua com tudo a usar·se em mui- chamaremos de canto são pelo •conLrario distinctcs 
tas partes o ferro fundido , segundo a cxigencia de pela pouca largura superior de suas barras , e pc· 
circumstancias locaes ou dos fins do cnrril ; deven- la' circunstancia de formar a moldura, que sujeita 
do notar-se, qlte sendo a tempera das rodas dema- aos carros, parte das rodas e niio do carril. ( 111) 
siadamente forte, e o pezo dos rarros grande, l'Of· ------------------------
frem consi1leravl.'lmeute os carris de ferro for;ºado. E ,. · • ,. d' · -t • ) ,ta 1e1çuo 1orma a 1strncçao mais clara cntt~ 
Tem i::.to dado causa a varios expedientes para fa . carris de rebordo, e carris de ca11to. 

PLANOS E PERFIS DE CAllRIS OE REBORllO . 

• Fig. l. 

J"ig. 2. 

Fig. 3. 

fig. 6. 

Roda de Carril de Rebordo. R oda de Can·il de CantcJ. 

Os primeiros, que vamos descrc,·cr, podem-se vêr \ usuaes as barras ( *) são do comprimento de 3 
~as fig. l • :! , 3 , 4 , e 5; <>S sl'gundos nas figurar, _ -------------- ----
-<; • 7' 8 1 9 1 e l O. Nos can·is de 1·ebo1·do mais ( •) Esw dimensões varião muito. 
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pés, e tem de largura na superlirie onde assenta diante. O processo é pouco mais ou menos similhan­
a roda 4 pollt>gadas , e de grc-ssura uma pollega- te áque!le que entre nós se usa nos soalhos mais 
da; o rebordo tem de altura uma vollegada, e de bem construídos , nos quaes não se vê prego. Es­
gross•Jra lateral meia pollegada. Ca<la b;:irra peza ta idéa é indicada nns fig. 2 e 4. Mas ufferece·se 
4:-? Errateis , e assenta cada. uma de suas extremida· aqui o inconveniente de, precisando qualquer barra 
des sobre um esteio de, pedra que peza 5 arroba~. de reparn , não se poder sacar isoladamente fóra; 

A uuiiio das barras aos estt>ios pode effectuar-::.o isto evita-se segmando uma das barras , de trinta em 
ou por via de pregos, ou sem elle~. Quando se trinta varas , pelos meios u•uaes de cunhas perpen­
rmprt>gão pre;!<H é necessario que a barra tenha pa· diculares entrantes na mesma face supNior do car­
ra a parte externa do redobro 11ma:. projerçiies, co- ril ; como se indica nas figuras 3 e 4. Na fig. 3 
mo se vê na fig. 2, que tem um ou mais furos 11 é o rebordo do ca1Til : I a superficie !!obre a qual 
para a paf\sagt>m dos pregos. Forrnào-se nos esteios, gira à roua; D a cunha perpendicular; K a pro­
nos pontos correspondentes , burnco~ um pouco maio- jecção lateral que dá maior firmeza á barra em seu 
rt's e mais compridos do que os pregos; nestes hu- apoio sobre o <'St<'io. 
racos introduzem-se a maço tarugos de madeira du· Estes carris de rebordo , inferiores em firmeza 
ra, atravez dos quaes entrando os pregos seguriio e construcção aos de canto, que logo descrevt>re­
n barra :io ci11eio. Esta idéa é ja um melhoramen mo~, tem com tudo servido mui utilmente para peque­
to do primitivo u5o que era furar as barra~ na nas dist~ncias ; e neste fim se :-.chiio construidos com 
mesma largura da superficiP. cm que ;;irava a ro- maior ou menor perfei<;iio. As rodas que nelles se 
<la; e por estC's pontos iutroduz1r os pregos, cujas usi\o sào baixaM, o que diminne consideravelmente 
r:ibeças por rnais bem achatad·is que fossem sem- a força do animal que sobre el!as se exerce , as­
pre augmentaviio a fricçiio. A melhor iuéa é a · dc sim como sua larga superficie na corre.,pondente do 
C'vitar o u~o de pregos, construindo as barras de carril augmenta con~ideravelmente a fricção. São 
modo que a extremidade d'nma sujeita por si a ex- sujeitos a encher-se ele cascalho e arêa, e sejão os 
tremidade d11 0•1tra ; caua barra tendo n 'mua extrcmi- esteios de madeira 011 de pedra , nunca o methodo 
dade um ent:ilhe, na outra uma projerçào correspon- de ::.t>gurar as barras a elles com pregoi1 pôde pre­
dente. O entalhe é em mPia cana pelo :m·il) de sua venir a falta de firnwia. Não ob~tante estes incun­
grossura ; e por sua parte inferior é esta barra Sll· veuientcs são rnui usa.dos no Paiz de Galles em 
Jeita ao esteio por um prego de forro que entra no suas nnmerosa<J minas, e form:1o uma total exten­
me~mo : nesta eutalhadura as~im segura entra a são de alem de 100 leguas , sem incluir nesta con­
projecção corre~pondente de outra barra ; a qual ~r- j ta a~ communic.1çiie3 snbterraneas , das qnaes uma, 
gura por este lado ao este:io pda entalhadura da 1 na .\lina de '.\Icrthyr Tidvil, forma uma extensão 
outra, é fixa em sua outra extremidade ao mes- total de 7 leguas e meia. 
mo por outro prego , como fica dito, e ass1111 por 

PLA NO E PERFIS OE CARRIS OE CANTO. 
a 

2.° C~rris de canto. Neste~ carris as har- tra uma planta baixa do carril , indicando a umao 
ras siio 1t!:-11almC'nte do romprim<•nto d'uma vara ; de barra com barra ; e .:is fig. 7 e 9 uma secção 
na sua parte inferior são da largura de meia 011 ! longitudinal. 
de pollega<la , que se vai afarganclo até duas pol- (~uando as harr:is erão sustentadas por assentos 
legadas na supC>dicie ~uperior onde correm as ro- em distancias de vara e quarta , exi~iii.o maior for­
das , que de m·.\i~ não é chata , mas sim de for- ça perpendicular no ceutr.> entre• os apoios para 
ma circular, p::ra que as roda<1 lhe:; to·~ue·n em o que podessem re,,istir <'Om igualdade á pressão su­
menor numero de pontos possi,·rl. Sua grossura pcrior. Erâo de mais de maior gro~surJ. lateral no 
perpendicular era. reforçada no meio ( pratica que mesmo centro , a fim de resi~tir mais efficazmente 
começa a evitar se) entre esteio e esteio , como se ú ca3ual e irre~ula.r l)ressiio sobre os lados. Neste 
vê na fig. 7. As barras não assE>nliio directa.mt>ntc iientido assim se construiiio as b1rras augmentando 
sobre o!> e~teios , mas sobre uns assentos de ferro seu pezo e su:i. força , d >s apoios para o centro. 
fundido , que são fixos firmemente aos esteios. Nes- 1 hto, com tudo, 11ào é tão nece$sario nos carris de 
ta construcçâo evitão-se os effeitos da di,·ersa tE:m- canto como nos <le rebordo, construindo-se hoje as 
1 ·~ratura entre a barra (muitas vezes aquecida pc- banis dos primeiros de iguaes dimensões de ponta 
lo transito das rodas) e consegue-se maior firmez<l a 1 onta. 
e menos desamrnjo no ca1Ti1. A fig. 1 O é a sec- lomo tona a nniiio de barra com barra era defei­
çâo vertical d'um destes as~entos em que D é o tnosa , tratou·so de diminuir o numero dC' juncções, 
esteio , a a barra do carril , e F o prego horison- f..,zmdo caua barra de 5 varas de comprido e do 
tal que segura a barra ao assento. A fig. 8 mos- pezo de G -.~r0b •s. Ao depois ab:i.ndonou-se o uso 
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dos pregos nestas Jtmtas , porque erão estes sem­
pre sujeitos a \"Prgar ou jogar, com a força de 40 
a 50 ton<>lad'lS de pezo , em transito sobre o car­
ril. Alteron &e em t'onsequencia a fórma do assen­
to , e am1la que dt> vatio.s modo~ , com tudo , o 
principio freral de tm!;i.,-. es~as modificações que i.e 
dirigem a impedir o Jogo das barras do canil , é 
wn unit'o , a saber que ás fónn \S lateraes do car­
ril que olferecem convexidades dl!,·em corresponder 
concavidades nas do assento. 

A figura l l representa a f6rma do assento adop-

tado no celebre r.rri·ril rle fa1·»0 de Manchester i 
Liverpool; ? é uma secção da barra do carril; b e 
a são cavidn•lrs no a-..sento: a chi.' e de fürro b for· 
ça o outro h,1!0 do ai.-"nto a eotr;.r na e viJade a 
e deste mo lo tl!'.\ a ban .1 :lell;Ura no as~ento. Dei: 
te invento ha varias modificac;ões; a fig. 12.ª que 
escu~a explicação , é uma. Notaremos que n'uma f 
n'outra vê-se, na i::ua parte inferior , a seCt;âo d'um 
pedaço de feltro alcatroado da grossura de t poUeg~ 
da que se rolloca entre o assento e o 1rteio. 

( Terminar-se-li.a. • o mmw?'O segui.me.) 

PERFIS DOS ASSENTOS DOS C A RRIS DE CANT O. 
T 
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CoLO)l lSJIÇ.:\o D'F. PO BRES E\r II0LL Al\DA.­
Aouso3 AGK ICULTUllAES. 

l L.\ associações na Ilollanda. c11jos fins 11ão n re­
moção d'aq ncllas pessoas , que por sua pobrrza são 
de pczo á sociedade , a terrenos fracos e incultos , 
onde se estabelecem em colonias , e debaixo de ju· 
dicioso~ regulamento~ alcançào uma commodn i<nb­
~istencia. O instituidor dl' ,,te sy~tcma foi o G eneral 
Van-deii-Bus"h , q ue nisto a pprove1tou as relaçõe~ 
d·11mízadf' por elle travadas na ilha de J ava com um 
~landarim Chinêz, tmperintendente d'uma colonia 
rural de ( 'hin!I , e honwm de m11itos conhecimento~ 
cm ngrii ultura ; e quando o G E>ncral voltou á Eu­
ropa ap;)l'e~ento•t ao rt:i doa Pjize~-baixo;! um pla­
nu ;t'\r'.l o t<~tabe!cc·imento d'umt colonia de p1,bres, 
quP foi immeJiatameote sancciou;1do. 

T 

Fig. 12. 

ria um decimo da total exten~iío da proprieda de , ap­
profundou o A a qtJe corre pelo meio della , e edi ti­
cou armazens , uma eschola , e habitações para 5':! 
famíl ias de 6 a 8 pe<>soa!I cada nma. E s tP!I trabalhos 
C'Omeçarão em 8etembrl) ele 18 18 ; e em 1 O de No­
vembro do mesmo anno o eqtabl'lecimento e~tava pronto 
e recebeu dos concelhos vi~iuho~ a lgumi. gente pobre. 
.\ despeza tohl assim e m1>rl!heodid.t. a conta de ca­
da fa mília piíJe mnrcar-~e em dinheiro portu g uez do 
1nodo RPg ninte : 

Con<;t:-urc;ão de cada morada .. .•.• 
~fobilia e t..ten~ilio:1 ........ .. .. .. . .. . 
Fato . .. .. . .. ....... . . ....... .. . ...... .. . 
2 Vacca!I , ou 1 vacc:i e 1 O carneiros. 
[ a na e i-.e•nente ( n t:sle 1.~ anno) •• 
:\Iami111e11t<>s adiantados . ....••....• 
Outros var;o~ adiant:111ll'ntos ... ........ . 
Liu ho e lã p.1ra fhçào ••••• • . ••.• 
7 g~irus de terra iucuk.1 ........ .. .. .. 

164.000 
S3,000 
50,000 
60.000 

ISi!,OCO 
16,00 1 

16,000 
6 6,000 
33,000 

r\ ad1nini.straçào deste estabele.:imento é <>ff.ictua­
da por moio de d uas Com:nissõe~. A primeira , ou 
(;om~i~~ào do Bc·11elice11cia , é composta d<' 1 ~ pes-
.. 0·1' ; a saher : um Pre:.ideute, do11~ \'ice·PrC'<iden - 1 Total ...... .... .... 560,000 
tM , e nove membros , um d'.>~ q•111~s ultimo-s SCTl'e 1 ----
de Sccrrt~rio. O Presidente é vitalicio ·o priml'iro no- 1 I'i1•a e'.ll enc:irJ·i ás familias o resncir a A~so::i,1-

, - .1 mt•arlo foi o filho ~C.{lllJdo do Rei : os Vice-Pre-.iden- 1 çao ui•sta d~~pr;o no e~?'lÇ •) de 16 anuo~ ; e tPru 
i..e~ ~à~ decl.·iç~o annu_il. Estes m~.nbros formão i Re- 1 all'n~ <lis~o. ob"i.;:çào. d~ ,!'.<' m mterem; si mesma~. 
par,1çoe:., ded1ca<l 1' a fazcn fa, in-tru::ção , corres- 1 Cada lo;.e de / t?e1ra~ e d 1 form-i d 11 n rc-ci·rn;t1-
pooden"i:i, e obj~cto3 gerae3 , d > estab!!le~i i1t·nto. 'l lo: o t'a;ul d,í o;o1>rc a ~··ra,h, e seu fon b se ex~en­
J)csta'I rC'µa rtiç}e; as duas p r(mC'iras são pre:;idi::las de 50 pé; pelo lote dentro. A morad'1 da família ocru­
pelos dou~ Vice· l'residcmtt>s ; as outra:s duas esco- . p·1 n frente ; segue-~c a c:iz,1 dn eira : logo depois as 
lhem quem lhes prcsich . 1 córtcs para o gado ; no tim de tudo a estrn1n<'i· 

A ~guncla Commi~sào , denominada di! Superin - j r.n • onde s'.' lanção t_od J~ o~ de__"p<'JO!I t
1c m:iwria 

tendcnc;a , compoem-se de 24 membro;;, que clc..,·ein 1 vcgrtal e a111mnl, t• c''P pi r• 'lra11ao com n.n~o fo1ma 
6f'u Pn·~idcnte e secretario. A e:;ta Commiss:io cºom- i a parte m:iis t>ssen<'ial do tr:11mlho do~ colonos. ~ão · 
p~·t_o. C'Xaminar a~ cor1tas , fiscalitar a dcspeza , e 1 es tf•s rnjeiios a uma ;spcciL de tfüciplina milita r , e 
dirigir a11 operaçves da Associação. to<lo ~eu trab;,J\10 lhe; e ma-1·:ido por tard>t. Heuncm-

Logo no_ seu começo , ti!'poi<; de ter sido ( em ~e á~ 6 horas eh manhã •• ª"'im no verão romo no 
consequcnc1'\ d.i sanc'Yào real ) recommend ida a. to- 1 m1·c•rno; e aquelles qae nao C'omp·1re.-em 3 e~t3 cha­
da~ as anthoriuadcs locaes, a. a.oso.:iação se achou pos - 1 mada não rc.ce?cm Jornal naquelle dia. Terminado 
smdora de 54,00u cmndos provenientes dat1 sub· o t rahalho d1ano, e a cada 111n entregue' um vulto 
scripções de mais de 20,000 so"io~. Com este capi- 1 qur especifica o 1·alor do j ornal, e cHm este '·alio 
Li! se comprou a faze:i la rural de \Ve•terbech _ • podem 0:1 colonos comprar ma1.timentos nos arma­
Sloot, na margem e~querda do Z11y-der-Zec , e · em zens por preços fixos. A'quelles que 110 começo núo 
pouca d istancia da villa de S teenwyk. Esta proprie· podem manter·!le , vende-•e a credito por al;ru111 tem­
dade custou 46,000 cruzados, e continha t 200 a l 300 po. As mulhrres fião , tecem , e trabalhão d'agtt· 
ge.iraii ('*)de terra, cl13 quae3 2 00 ou e1·ão mata. ou 1 ha ; e nisto emvregão l ;nho e lã , que no princi­
mal cultivadas, e o resto mato. 0Pste terreno deu a as- pio com prâo , mas que ll1cs é 2 0 depoi, fornecid:> 
sociação a a rrendamento a porção cultivada , que ~e- pelo producto de l'uas terras e gado. J ornal e meio 
---. ....--·-----:--·--- - --------- em cada semana são a ppropria<los ao sustento dos 

( • ) E 11tcnd .. mos nq u1 por g"1rd o l'~paço do terr~uu q ue doentes , invalidos e incapazes de trab.:.lhar ·e cm 
'un •!'lido p<.de rtvuln,rduruutl' um d1i. de ciedia duraç.io. recompensa recebcn: por dia os t rabalhadores i4o reia 
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no verão, e 90 reis no inverno. Fazem-se-lhe revis- i deposito de mato. Evita-se porem com cuidado toda 
tas , com uma minuciosidade militar , a todos os 1 a mixtura de materiaes que possão concorrer para 
artigos e utensilios que de\·em ter , e aquelles que , a diminuição da fermentação, objecto essencial de todo 
se achão em falta são obrigados a suppt·i-la. este pro<"esso. 

Já dis~emos que todo o capital destinado a for- As camas do gado arranJao-sc de novo todas as 
necer o sustento a cada família de 7 a 8 pessoas , a manhãs e tardes ; mas ficão os materiaes dellas 7 
offerecer-lhes recursos para pagar sua pequena ren- dias e 7 noutes debaixo dos pés dos animaes, e ter­
da :mnual , e de mais proporcionar-lhes meios para minado este período é que são conduzidas á estru­
que do producto de seus trabalhos elles possão eco- meíra. Pelas manhãs remove-se aquella parte da ca­
nomisar para o deposito d'amortisaçâo de sua dívi- ma, que ficava debaixo dos pés do gado , para o \a­
da - são os menciomdos 560,000 reis já empre- do da cabeça; e aquella que ficava debaixo das mãos 
gados , e os fructos de 7 ou 8 geiras de terra n'mn para o lado dos pés ; e demais accre;;centa-se a cama 
terreno até ahi ingrato ao cultivador. Nestas cí1·cuns- com mato novo na quantidade de pouco mais ou me­
lancias o grande recurso é o cuidadoso fabrico dos nos 250 arrateis : o mesmo se pratica todas as tar· 
estrumes para a terra - trabalho este que forma a ca- des. Aos carneiros e porcos não se fazem as camas 
racteristica da agricultura Chineza : e os resultados senão 'llna vez no dia ; e contào-se l O carneiros como 
que a pratica destes estabelecimentos tem apprescn- iguaes a 1 rncca na factura d'estrumes. E' obvio que 
tado ~fto mui proficuos, e mostrão q.uanto um sys- o contínuo moYimento que assim se dá aos materiaes 
tema regular e perseverante pode effectuar com pou- deve tornar o est1 ume mui igualmente composto das 
cos ml'ios. · substancias animaPs e vegctaes que nelle se achão 

Como a preparação do estrume é uma mui impor· misturadas ; e a trituração uniforme que sotfre aos pés 
tantc operação em av;ric:ultnra , que em muita!' par- do gado e que quebra o mato em fracções mui peque· 
tt•s é deeprezada, e em outras mui mal praticada , e nas, deve necessariamente augmentar a ferment:1çào 
como os methodos aperfeiçoados que se usão nas co- putrida. 
lonias hollandezas são muito appli<'llveis ao nosso paiz, Cada semana são as córtes limpas , e é o estrume 
onde processos analogos, mas mais imperfeitos , se conduzido a seu competente local. E' este de forma 
en<"ontrão • - entr&remos cm alguns pormenores a circular , tendo 3 a 4 pés de profundidade , e l O a 14 
este respeitQ_, ctferccendo em desculpa do nojo do de díametro; e deve ter capaoi<lade sufficiente para 
asrnrnpto sua relevante uülidade. conter todo o e~trume fornecido pelo gado em 4i Sf:· 

Os- directores exigem de cada familia o estrnme manas. O fundo e os lados devem ser forrados de 
sufficiente para o adubo de todas suas terras , e es - barro ou lage3 , e devem ser impenetraveis á agua. 
tipulão. como quantia uccessaría para este fim 1 fíO Nesta estnimcíra devem lançar-se, não sómente os 
toneladas; o que \·em a .. ser na razão de lllais de 20 materiaes elaborados pl"lo gado, mas tambem todos 
toneladas por geira. Par? obter uma tão arnltada os de:;pejos convenientes , como as varredouras do 
massa , ~ão neces$arios grandes depositos, e a colhei- cazal, as cinzas &c. &c. Junto a esta estrumeira ha 
ta dos materiaes para este fim é o mais importante um deposito para liquidos, onde vem encanados to­
emprego dos colonos. dos os es<'ôos das córtes do gado , e onde se devem 

Para isto recorrem ao mato de suas terras , o qual lançar todos os despejos líquidos , mesmo as aguas de 
cortão com tal cuida~o, que ao tempo que com elle sabão, que para isto são mui uteis. Este deposito 
trazem uma delgada porção de torrão, não prejudí- deYe ser da capacidade de 2 pipas , e quando não 
c:ão as raízes mais profundas a ponto de as impedi- está· sufficientemente cheio , pelas faltas ou dos liquí­
rem de germinnr de novo ; e demais não rossào to- ·dos appropri<::dos, ou da agua da chuva , deve pre­
da a superficíe do terreno que e~tá a mato , mas fa. encher-se de 2 em 2 dias com agua commum. O lí­
zem-o em tiras compridas , ou em pequenos espaços quido assim composto é de dous em dous dias lança­
<·írculares ; de modo que o terreno ap1>resenta , ou o do ás pás sobl'e a estrnmeira ; e pode imaginar-se 
aspecto d'uma fazenda ríscad:i , ou o d'uma chita pin· quanto esta a;persào concorre para a força fermen· 
tada . Este ultimo :irtífic:o tem por fim a sementd- tativa do composto. 
ra natural da semente resultante das plantas das pur· No fim da 4.ª semana é a estnimPira despejada, 
tes niio rossadas , sobre a superficie elo terreno ros- e por esta operação as partes mab pntridas que se a­
sado. Desta forma se obtem uma alternada e vigo· chavão no seu fundo vem a ocupar a parte superior 
rosa vegetação de mato. do monte em que agora se forma o producto deste 

A rossa do mato é uma operação combinada que período ; e o todo, elevado até á altnra de 5 a 8 pal­
todo o estabelfcimento e1;nprehende em ordem mili- mos , é cuidadosamente cuberto de torrão. Desta for­
tar, sendo o trabalho executado em fileiras. A as· ma se nelle mantem o calor fermentativo, e impe· 
soci:ição paga a cada nm seu j<>rnal; e terminado o de-se a entrada da chuva que o poderia destruir. Nes­
trabalho, faz-be o ca)culo do custo total do mato que, te estado se deixa ficar pelo e$paço de · 1 , ! , ou S 
pelo preço que daqui resulta , se rateia aos <'Olonos, mezes , até que necessitando-se para uso , é levado 
•' é cada porção conduzida aos competentes cazacs em ao::s campos em que deve servir. A capa de torrão, 
carrinhos puxados a um cavallo, que a assodaçào tem que o cubrira , é depositada no fundo da estrumei­
para este e outros similhantes fins , em que o traba- ra , onde se reune ao contingente das seguintes 4 
lho manual não póde ser tão efficiente. A porção en- semanas. 
tregue a cada c:izal é depois de secca reunida em uma O resultado de$te systema tem sido muito fructi· 
méda, á qual se recorre para as camas do gado. foro. Os adubos são para a agricultura , o que a a-

Como o mato não seria sufficiente para formar a gua , o vento , e o võpor, são para a mechanica. 
avultada quantia de estrume que se exige, é Reres- Quanto ao boro comportamento dos individuos que 
sario a appropriação d'outros materiaes. Alem de to- formão a colonia , tem-se achado que o desejo do 
da a palha disponível , dep0is de sua distribuição lucro , e a approvação dos superintendentes , são suf­
para colmo, sns1ento do gado &e., rossâo·se os ter- ficientes incentiv.os; e quando estes deixão de pro­
renos dedicados a lameiros depois da colheita do feno, <luzir effeíto, recorre-se á suspen,.ão de favores, ás 
trebo &c. do 2.0 anno; e os \orrões assim obtidos , prizões , e ao trabalha forçado. Pelo outro lado ha 
como contem grande quantídad~ de raizes de plantas distíncções hoo,oríficas...,....~edalhas de cobre, prata, e 
e muita terra vegetal, são de mui efficaz socorro ao ouro. Os çondecorados com a medalha de cobre po-

, 
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dem ausentar-se da colonia aoa domingos sem pedir 
licença ; a medalha de prata é conferida áquelles que 
tem arranjado solra1 pelo seu trabalho, e estes po· 
dem ausentar-se da colonia durante os intervallos de 
trabalho nos dias de semana; a d'ouro, é a distinc­
ção daquelles que tendo provado que forrão 80,000 
réis annuaes, são declarados colonos livres e isen· 
tos de todas a1 resuicções da colonia. Estes ultimos 
privilegios são sujeitos á suspensão , por causa de of­
{ensas commllttidas. 

A 1omma da população reunida nestas colonias é 
mui &rrande ; talvez 20.000 pessoas. A de Frederick­
Oord, que assim se denomina aquella a que alludimos 
no começo deste artigo , contava, em 1828 , 6778 
pessoas , inclusive !217 4. orphiios e engeitados. 

O avultado numero de mendigos que em toda a 
parte de Portugal se encontrão é objecto que mere­
cia séria attenção. Geme a humanidade ao ver a es­
liquadez e a penuria estender a mão pelo seu SLlsten-

to ; mas pelo outro lado o home.n , que deseja bera 
empregar sua esmola , é obrigado a hesitnr na du­
vida se o ente miseravel que se lhe apprc3enta é di­
gno de sua compaixão. Numerosas são na verdade 
as victimas da infelicidade ; mas , sentimos dizê-lo • 
não menos consideravel é a multidão dos mendigos 
cuja necessidade não procede senão de seu ocio. Ha 
aldeas inteiras a bordo de nossas estradas cujas mães 
crião seus filhos desde o berço a pedir , e que re· 
cusão entrega-los a officios por julgarem que a men­
dicidade lhes ~ mais rendosa. Extremar o verdadeiro 
necessitado do mendigo por officio , deveria ser o 
cuidado das authoridades locaes. Um e outro são de 
pezo á sociedade ; com a differença que ao primeiro 
deve·se extender a mão do soccorro e caridade ; e 
o segundo sómente por uma nova, e ás vezes mui se· 
vera , educação é que se pode remir do caminho do 
ocio e do vicio. 

VISTA DO ALCACAR DE SEGOVIA . 

SEoov1. ... , é a capital da província. do seu mesmo no­
me , n'aquel\a parte da Hcspanha conhecida com 
o nome de Castella-a-Vclha , antiga cidade episco­
pal celtibcra , adornada por Traja.no , e pelos reis 
mouros. Os seus pannos em 1612 erào os melho­
res da Europa: trabalha vão-se n'esta cidade 25,000 
peças annualmenle , occupando-~e na sua fabricação , 
34,200 operarios, e consL1mião·se 4,500,000 arrateis 
de lãa. Towensed assegura que em 1783 não se 
extraíão das fabricas de Segovia mais de -!00 peças 
de panno muito imperfeito. A real fabrica , cha­
mada commummente a Casa grande, qne «:hegou 
a empregar :!,000 operar1os, por meio do meca­
nismo corre hoje a cargo de 80 pess->as. :\ sua 
população actual ascende a 13,000 habitantes. A 
duas leguas de Se~ovia está o real sitio de Santo 
Ildefonso , conhecido tambcm co n o nome de La 
.Gn~ttja,; o palacio é famoso pelas suas fontes e 
~ardins , construido por Filippe V , empregando para 
isso sommas enormes de dinhP.iro . 
. Os tres famoRos monnmt?ntos de arquitectura da 

c1~11de de Segovin são: a catedral , \•asto edifici1J, 
cu1a .torre tem 330 pés de elevação. 

• 
O Aqueducto romano, que tem ser\'ido para im­

inorta\izar o nome de Segovia. Desde o primeiro 
arco que tem de cinco a &eis varas de altura 1 con­
tinúa para o meio dia sobre 7 5 arcos até o 1~00• 
vento de S. Francisco , aon<le a altura chega a 39 
pés. Aqui toma a direc'(àO de oriente a poente !O­

bre dua!I ordens de arcos , e é então , quando atra­
vessa o valle á altura de 1 O~ pés até o numero 
159 arcos. Assim a agua é conduzida até cheg:ir 
ao Alcaçar por um eonducto cubcrto , do qual sae111 

no caminho os repartimentos para as casas, -con­
ventos e fontes publicas. " Tal foi a obra pia d' 
um imperador romano prodllltindo a toda uma po­
voação um beneficio continuado por perto de 18 sc­
culos , e que provavelmente aind• ha de continuar 
muitos mais. Que diferença entre 'frajauo e fili pe 
segundo l .'\mbos e\les riespanhoes ; o primeiro au­
sent:e de Hespanha, e no throno de Roma, dedica uma 
parte <bs suas rendas para fazer um beneficio eter­
no aos seus compatricios : o segundo emprega os 
thesouros do seu reino em edificar o Escorial, inu­
til á n:i.ção , e que ainda que agora se de~eje ''cn­
dor não ha de haver compradores : porem Trajan() 
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foi a honra do genero humano , e o seu imperio 
a gloria do imperio romano." (•) 

A estampa, que forma o objecto d'este artigo, 
representa o terceiro monuruento , o A.lcaçal· de Se­
govia, edificio aBtiquissimo , que mostrll ter sido 
construcçiio de ditferentes idades. O páteo princi­
pal e a escaderia fa2om ver o bom gosto do arqui­
tecto h()spanhol Herrera. Todas as fachadas exte· 
riores tem a maior antiguidadP.. Os salões d'este 
antigo palacio são magnificos e e,;paçosos ; entre elles 
ha um adornado com as ebtatuas dos reis de Ovie­
do, Leão e Castel la, até a rainha D.• Joanna, 
mãe de Carlos V. ~c. N'esto edificio esteve prisio­
neiro o rei de França Francisco I. 

O Alcaçar , antiga residencia dos reis mouros , 
está hoje destinado para a instrucção do exercito hes­
panhol com o titulo de CoLLEGIO ÜEHAL Mu,1· 
TA R para a Infanteria, Artilheria, Cavalleria e En­
genheiros. 

As aguas que banhão a parte baixa da po,·oa­
ção , segundo se vê na estampa , são as do rio Eres­
ma, que passa pela parte septentrional do valle. 

PARABOLA II. 

NATH A N, profeta e sabio doutor em Salem. as!!en· 
tou-se entre &eus dicispulos e a!! palavras de instruc­
ção e sabedoria manavão como mel dos seus labios. 

Então disse Gamaliel seu discipulo : Mestre , em 
que consiste que nós gostamos ouvir teus conselhos e 
escutar as palaHas da tua boca ? 

O modesto instructor sorriu e disse : Não signi­
fica o meu nome dar (•) ? Os homens gostiio re­
ceber , o caso está em saber como dar. 

Como é pois que tu dás ? perguntou H illel, ou­
tro dos que estavão assentados aos pés d'elle. 

E l\athan respondeu : Eu vo!.I dou maçãas dou­
radas em conchas de prata. Vós 1'ecebeis as conchas ; 
porem entont1·ais a maçãa. 

Em outra occasião perguntou Gama~iel ao sabio 
Nathan, e lhe disse: i\lestre, por que nos ensiuas em 
parábolas? 

Nathan respondeu e disse : Escuta , meu filho , 
quando cheguei a ser homem , ouvi a voz do Senhor 
no meu <'oração que me ordenava fosse instrmr o 
povo, e désse testemunho da Yerdade : o Espírito de 
Deos veio a mim. Então deixei crescer a barba , 
vesti-me de saia! grosseiro • e deixei-me ver das gen­
tes, e com palavras severas reprehendi vehemente­
meute a todos. Porem os homens fugião de mim, e 
não fizerão caso das roinhas palavras, ou as appli­
cavão a outros. 

Então irritei-me sobre-maneira , e de noute me 
dirigi ao monte Hermon, e disse no meu coração: 
Se elles despresào a luz , caminhem na noute e pe­
reção nas trevas ! Assim exclamei eu , e cheio de ira 
marchei na escuridão da noute. 

E eis aqui que apparece o dia, e a aurora com a 
sua côr de rosa deixou-se ver no ceo , e o orvalho 
da manhãa desceu sobre o monte H ermon. Então 
dis;;:ipou-se a noute , e tenues vapores se levantá­
rào da montanha. Porque o brilho da aurora era bel­
lo e gracioso , e as neblinas e!.ltavão suspensas so­
bre os cimos das montanhas , e orvalhavão a ter­
ra. Os homens caminbavão alegremente, e levan­
t avão os olhos para ver o respler1dor do dia. E o 

( • ) O Instrutor, periodico hespanhol publicado por Ack­
ermann em I .. ondres. 

\• ) Isto 6 o que significa a pala•-ra Nalll1m, 

sol sahiu radiante , e tocl>u as plantas orvafüada~. 
E eu estava em p6 e admirava, e o meu cora9ão 

e11tava extraohamcnte commovido. A briza da ma· 
nhã ngit.ou-se , e por entl'e o seu s u,.urro ftll\·i a 
voz do Senhor , que me fallou , e disse · O bseru, 
Nathan , como envia o ceo aos filhos <la terra seu 
mais rico presente, a doce luz do dia. 

Quando depois desci da montanha , <'Ontinuou o 
profeta , o E~pirito <lo Senhor me conduziu a un•a 
ronurneira. A .írvore era mage.stosa e da,·a muirn 
sombra , e ao mesmo tempo levarn visto~as flores e 
fruta saborosa. 

E eu estive á sua somlll"a e obsen·ei a sua flor , 
e <liRse · Que vermelho tão formozo e delicado, ~e­
melhante ao s•1ave carmesim da innocencia nas ro­
sada11 faces das filhas de Israel ! 

E quando me approximei mais á an·ore , achei o 
delicioso fruto occnlto lllltrc a:; folha~. 

Então a palavra do Senhor vpio a ruim desde aroma­
neira, e disse: Observa , Nathan , como a Natureza 
na simples flor promette rico fruto, e o àii:pensa lCcul­
tando ao mesmo tempo sun rnào na sombra das folhas. 

E agora continuou o sabio Nathan : Voltei com 
o coração cheio de alegria a Salem ; despi-me do 
meu panno grosseiro; ungia minha cabeça , e ensinei 
a verdade debaixo da agradavel forma de parábolas. 

Porque a Verdade é grave, e tem poucos amigo~. 
Por isso gosta de ser simples e alegremente trajada para 
adquirir amigos e discípulos. 

PRE:\IIü 01:-ERECIDO 

PoR S. A. R. o D uQuE DE ÜRLEANS· 

M edalha d:ow·o do valor de 2,000 .francos. 

S. A. R. o duque de Orlenns offerece um premio 
~e dous mil frcmcos ao navegante ou 'iajante cu­
JOS trabalhos geographicos tiverem dado por resul­
tado, no decurso do anno de 1838, a flescuberta 
mais util á agricultura, indnstria, ou á humanidade. 

Havendo S. A. encarregado á Sociedade de gco­
g~aphia de Pariz a distribuição c.l'este premio, a So- • 
~1eda_de faz saber ao publico que dará a. PTeferencia 
as nagens accompanbadas de itinerarios exaclos , ou 
de observações geographicas. 

ANECDOT.\.$. 

Economia de Tempo. - O Chanceller D' Agues­
sau obserrnu que sua mulher o fazia e:,perar um 
quarto de hora depois que tocavão a campainha pii­
ra irem jantar , e não querendo perder e~te tem­
po resolveu emprega-lo diariamente em <•screver uma 
obra de Jurisprudencia. Poz o seu projecto em exc· 
cuçuo , e no fim d'algum tempo já tmha pronta a 
sua obra composta de quatro volumes em quarto. 

J:íffeitos da I maginação. - "Cm homem foi mor­
dido por um cão, e per,,uadindo-5e que o animal 
estava damnado, comecou a sentir tal horror á vis­
ta dos liquidos, que entrava em convulsões todas a~ 
vezes que intentava beber alguma cous:i. Observan• 
do o medico que o mal não cedia aos remedios , 
resolveu por ultimo que trouxessem ao quarto oo do­
ente o mesmo cão que lhe mordera , para que sç 
convencesse de que estava em perfeita saude. A 
vista do cão deu ao doente a tranquillidade de que 
carecia ; já não entram em conrnh.ões quando via 
a agua , e em poucos dia~ conseguiu restabelecer-i<e. 
Se n1io tivesse visto o cão com tão boa Faude, pro­
vavelmente teria morrido. por elfeito da imaginação. 
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PORTUENSE. 8f 

TE LHO E CLARA. 

De honroso novo brazão 
O forte escudo cuberto 
Guia o brioso alnzão 
De noute e por um deserto 
Veloz um nobre iofanção. 

TEr.110 é seu nome ; Granada 
Após Fernando o tem visto 
Esgrimir a tersa espada , 
Até a deix11r conquistada 
Para Hespanha , e para Christo. 

Dous anuos leva de ausencia , 
Mas volta a ,·êr á que amou 
Desde que na adolescencia 
A poderosa influoncia 
De amor e gloria provou. 

Esta ás lides o levára 
Para voltar mais amante 
A vêr sua linda CI.ARA , 
Que tres lustros não contára 
Quando se ausentou constante. 

Fiel a Floresta atravessa 
De iropaciencia aguilhoado : 
Elle vê passar ápret>sa 
Sobre o seu morrião pezado 
O choupo e o olmo copado. 

Mas o ravallo anhelante 
De improviso se dctem 
Onde a lympha murmurante 
J\l irto e flores entretem , 
Jlara o cansado viajante. 

Um tronco de arvore annosa, 
De fresco musgo bordado , 
Sustenta o tosco traslado 
D 'aquella Ylái piedosa 
Consolo do d~sditado. 

A lua n'aque>lle instante 
Despéde um grande clarão , 
E ao reflexo vacillante 
TELHO o joven infanção 
Co?hece o i.itio importante. 

O bosque que vezes tantas 
Sua paixão advertiu .... 
Aquella~ silvestres plantas . ; . 
Aquelle abrigo que ouviu 
A,; suas promessas santas; 

Proml'ssas mil que no altar 
Repetiu com voz sonora 
Sua CtAttA encantadora, 
Quando elle hia montar 
Contra a mourisma traidora. 

J·\inda lhe tinem no ouvido 
.As palavrai que ou'<iu alli 
Em terno pranto sumido 
Quando seu amor querido 
Gemendo lhe di$se assi : 

' Caro TF.r.uo; se estando tu ausente 
A Parca ac.-ibasse meu longo penar, 
Vindo a meia noutc para ti luzente 
Tu na cabeceira me has de ouvir chorar. 

T11 na cabeceira 
Me has de vêr n'essa noute derradeira. " 

E o cavalleiro lembrado 
Está mui bem da resposta 
Que déra ao objecto adorado 
Sobre o aço temperado 
Sua mão valente posta. 

" Bella CLARA ; se o Mouro m1m1go 
Com a sua lança me faz perecer , 
Pela meia noute virá teu amigo , 
E junto ao teu leito sem susto o has de vêr. 

E junto ao teu leito 
O derradeiro ay 1 dará seu peito. " 

De amor e melancolia 
As imagens encontradas 
Entre aquellas enramadas 
Turbâo sua fantasia. 

De ave nocturna o gemido , 
Da lua o reflexo frio , 
E ao longe o Berncsga rio 
Que sôa com grave ruido, 

Tudo a T.F.LUO alli suspende, 
E o sugeita como atado : 
Do cavallo tern·se apeado, 
E na relva alfim se extende. 

Logo o somno a sua pena 
Treguas enganosas dá ; 
Sonhando com CLARA está: 
Vê della a face serena ; 

As suas lindas feições , 
Seu encantador sorriso, 
E ao abraza-la submisso 
Escuta taes razões. 

" Aqui tens, T .eLno amado, tua esposa 
Fiel á palaua que ella a ti te déra. 
Oh quam eterna dita nos esp1.;ra ! 

Yem commigo e repousa. " 
Com a mais terna emoção 

Ao correspondê-la amante 
Resoa o echo distante 
A' meia noute em Leão . • •• 

E n'aquelle instante vê 
Uma mulher ao seu lado 
Todo seu corpo velado 
Desde o cabello até o pé. 

" .Es tu meu doce bem? ., - Clara está muda. 
" Vem receber nos braços carinho~os 

Meu fiel amor, meus louros victoriosos. " 
- O espectro não se move : T ELHO suda. 

" Que a tua branca mão concede ao menos 
A do teu fiel esposo grata opprima. 
Gelo é a mão ao fogo que a anima ; 
E essa fronte , esses olhos tão serenos 

Em que a alma se exta!ia 
Porque importuno véo 

Os occulta aos meus olhos á porfia ? " 

Diz e logo puxa inquieto 
Pelo véo : verdadeira 
Vê uma pálida caveira, 
E um descarnado esqueleto • 

Dos relampagos á luz 
A esquálida sombra cresce , 
E que foge lhe parece 
Envolta em negro capuz. 

Segue·a o cavalleiro leal 
O bosque correndo exhausto •..• 
Ai ! desde esse dia infausto 
Ninguem soube o seu final. 

J. de U. 



O MUSEU 

R&CUTAS. 

Verniz para folha de Fland1 e1. 

ToM'2M·SE 8 onças de ambre , 2 onças de gomma 
laca , derretão-se em vasilhas separadas , e mistu· 
rem-i1e depois muito bem : accrescente-se meio arratel 
de oleo secante de linhaça. N'uma redoma de vidro 
de quartilho, ponha-se meio quartilho de espirito de 
tcrmeutina, e misture-se um pouco de açafrão ; quan­
do a côr tenha sido extrahida , côe·!>e o licor , e 
ae<:rescente-sc gomma tragacantho , e urucú ( especie 
de tinta encarnada) finam ente pulverizada, em peque­
nas porções cada vez, até lhe poder dar a côr que se 
pertende : finalmente misture-se esta materia colo­
ran~ com a primeira composição , e remexa-se tu­
do bem até observar uma perfeita união de todos 
os ingredientes. Cubrindo com este " erniz uma fo. 
lha de prata ou de flandres, será difficultoso pode­
lo distinguir com a simples vista do ouro. Com 
um \"erniz: similhante ú que o couro , o papel , ou 
a madeira cubertos c:>m uma folha de prata tomão 
a apparencia de dourados. O ,·erniz é applica\"el a 
objectos de folha de flandres, porem os pequenos 
objectos de bronze finamente polido são os que se 
costumão cobrir com uma composição mais delgada. 

Motlo de con1erva1· a1 pelle1 livrei dt1 putre­
facção. - Para isso é necessario esfrega-lu com a­
cido pyroligneoso ' e aw se podem recobrar depois 
de terem sido atacadas de putrefacção sem que nada 
percão das suas uteis qualidade~. 

Ànl'fiico - E' um facto singular , que o arseni­
co que é um dos destruclores mais podero~os da vida, 
possue ao mesmo tempo a propriedade de cou,,ervar 
()S corpos das pessoas envenenadas com elle por gran­
de espaço de tempo. O estomago e os intestinos dos 
indil'iduos mortos com o arsenico tem sido achados 
íirmes e inteiros depois da morte. Esta circunstan­
cia a de\'em ter presente os juizes, e os jurados. 

G1·ude de Ca1tanha1 bravia1. As caqtanhas bra­
viàs , que muita gente despreza, julgando que para 
nada prestão , podem ser de muita utilidade para os 
e1Kadernad >res çapateiro~ , e ·outros officios que fa. 
zeu1 muito uso do grude. Para este fim de\'em ser 
descasc.ulas , e seccas a fogo lento , e pisadas até se· 
rem reduzidas :i. p6 muito fino. Este pó ou farinha 
mi~turada com uma terça parte de farinha triga , faz 
excellente grude pelo methodo ordinario. . 

Pm·a fazer cola de Batatas. 
Uma das njuitas cousas uteis que as batatas pro· 

duzem , e geralmente nãe conhecida, é a gori1ma 
d 'eUae , que quando está fresca, e lavada sómente uma 
vez, ,se pode converter em colla , a qual misturada 
com cal e diluída n'uma pouca de agua, forma um 
branco delicado para caiar os tectos das salas. Esta 
rolla não tem cheire como a colla animal que logo 
apodrece e cxhala um cheiro desagradavel. A das 
batatas como não está sugeita á putrefacção, é, co· 
mo a eitperienci:l ~ tem demonstrado, mais firme, 
e a sua brancura mai's exquisita. 

CoNnrçfü:s I>A A sSJONA1'UnA. 

St:BSCREVE-SI: para este p,.rindico no Porto, Ra 
Typo_qraphia Cnmmercial Pnrtuense, e nas lnjai 
dos Livreiros Gonçalves Guimarãe.~, Queiroz, ~ 
Pereira nos Crildeireirns ; JJ·oré , rua de S. A1~ 
tonin, e Garcia , no pass'!io da Co1'doaria.-Rrn 
L isborz , na loja da viuva de J oão Iln1ri1lles ; 
Coimbra , 1w de Antm1io Lc11rmço Coelho. 

Nas 1equinte1 terrrz1 sân o.f corresp1mdentt1 dt> 
MusEu PORTUENSE por favur especial 

Os S rNHOnF.s. 

Jo.~é Correa d'Olú:eira _\fendes, em Guimarilca.. 
Anto11io de Souza de Parndelinha ,, Villa-Real. 
Francisco B ernardino Pereira 

Guimarães ,, Lamego. 
Francisro A ntonio de Ara11jo 

Carvalho lleis, ,, Regoa. 
Manoel José Alves Ficente, ,, Braaa. 
Antonio José Alc:es PraTt{:a , ,, Vianna. 
Manoel Boaventura de 81-ito, ,, Valença. 
J osé Manorl Gomes , ,, Barcellos. 
P. Jnsé Francisco de Caroalho, ,, Faro. 
P. Vicente Manoel Rodrigues de 

Souza Pimentel, ,; Bornes. 
D. Joâ<i H ortega, Consul Geral 

de Portu,qal , ,, Vill'o. 
D. José Nunez Ca.~tanlto , ,, Sa~tiago. 
SS. Ackt:rmann , <S· l'. ª em Londres , 9E> 8tmM. 

P ede-se ao1 Srs . .Assipiantcs da cidade quei­
râo avisar o Admütistrador da 1'ypographi4 
Commercial Pm·tuense , e aos que residem fora , 
úOS A91Jntes e Correspondmtes acima nomeado1 , 
de qualquer irregularidade que haja na entrega 
do Jornal; e remr.tter tambem o impnrte da a1-
signat.ura pelos primeiros 6 mezes ao Escriptorio 
da mesma 1'gpograpllia , aonde se passarão re­
cibos impressos ; ou cutregar o dinheiro ao,. 
Agentes e Correspondentes já nomeados. ª Toda a Correspmulencia deve vir franca de 
porte , que sem este requisito· não será attendida. 

PREÇOS DO JORNAL 

Ass:gnaturil por 6 mez. ou. 12 Num...... 600 ra • 
Avulso • • .. • • . • • .. . . . . .. . • .. • .. .. 60 ,, 

~ Para remover qualquer Úlconveniente na m­
treg-1 do Jornal , os Snrs. Â's$igria1ltc., em Vil/a 
Nova suo couvidados a mandar prncurar os seiu.. 

exemplares ao local onde são distribuídos os dt­
ma is períodicos - B oúquim na rua direita. 

Na pag. J 6 - lin. 6 - onde se lê pr~ticar , lêa­
se pratear. 

PORTO: - T YPOGR.-\PllJA ComtERCIAt Pol\TUENIJ.: 
Lt.11Go DE $. Joio Novo N.º 12. ISSt!. 


